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Há 21 candidatos 
ao Congresso pelo 
1º Distrito de RI

O gabinete do secretário estadual de Rhode 
Island anunciou que inscreveram-se até agora 
21 candidatos à eleição especial no 1º Distrito 
Congressional de Rhode Island convocada 
para preencher a vaga de David Cicilline, que 
resignou do Congresso em 31 de maio de 2023 
para asssumir a presidência da Rhode Island 
Foundation.

A eleição primária terá lugar a 5 de setembro e a 
eleição geral a 7 de novembro.

Dos 21 candidatos inscritos, 18 são democratas, 
três republicanos e quatro independentes.

• 03

Ruas e Monumentos em RI
Marcos de uma herança e símbolos de 
homenagem à comunidade portuguesa

Portugal Parkway, no Indian Point Park, no Fox 
Point em Providence, foi o mais recente proje-
to toponímico português inaugurado dia 10 de 
junho, no âmbito das celebrações do Dia de Por-
tugal em Rhode Island. Na foto, o embaixador 
de Portugal em Washington, Francisco Duarte 
Lopes, com Orlando Mateus, mentor da obra du-
rante a cerimónia de descerramento da placa.

• 09

Cremilda 
Medina
a nova voz 
da música 
tradicional de 
Cabo Verde

• 05

Jovem açoriano ganha prestigioso 
prémio Gold Key                                            • 04

Realizou-se no passado fim de semana a festa 
anual do Império Mariense de Saugus, Massachu-
setts, de que foram imperadores Cisco e Ana Ca-
bral Menezes. Este império foi fundado em 1936 
por um grupo de naturais da freguesia de Santo Es-
pírito, ilha de Santa Maria e atrai grande número de 
marienses provenientes de várias localidades da 
Nova Inglaterra. Na foto acima, os briadores Antó-
nio Resendes, Armando Figueiredo e José Manuel 
Resendes.
Na foto à direita, a jovem Madison Fitch, no mo-
mento em que recebia a coroa do Divino Espírito 
Santo pelas mãos do imperador Cisco Menezes 
durante a missa campal.  (Foto PT/A. Pessoa)      • 11

Espírito Santo do Império Mariense de Saugus
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LB.
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3 por

$1099
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Modelo

+dep
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O supermercado onde encontra tudo 
o que precisa para as suas refeições!

Obrigado a todos pelo patrocínio dispensado 
ao longo dos anos!

ENCERRADO A 4 DE JULHO

2 garrafas
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LB.

$599 Quartos
de galinha
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filipino

$1099
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96 oz.
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Há 21 candidatos ao Congresso 
pelo 1º Distrito de Rhode Island

O gabinete do secretário estadual de 
Rhode Island anunciou que inscreve-
ram-se até agora 21 candidatos à eleição 
especial no 1º Distrito Congressional de 
Rhode Island convocada para preencher 
a vaga de David Cicilline, que resignou 
do Congresso em 31 de maio de 2023 
para asssumir a presidência da Rhode Is-
land Foundation.

A eleição primária terá lugar a 5 de 
setembro e a eleição geral a 7 de novem-
bro.

Dos 21 candidatos inscritos, 18 são 
democratas, três republicanos e quatro 
independentes.

Candidatos democratas: Marvin Ab-
ney, Gabriel Amo Jr, Micka Barnes, 

Stephanie Beauté, Sandra Cano, Do-
nald Carlson, Stephen Casey, Spencer 
Dickinson, João Gonçalves, Larry Hut-
chinson Jr, Paul LeBon, Sabina Matos, 
Gregory Mundy, Bella Noka, Ana Que-
zada, Aaron Regenberg, Toni Sfameni e 
Allen Waters.

Republicanos: Gary Fagnant, Terri 
Flynn e Gerry Leonard Jr.

Candidatos independentes: Stephen 
Earle, Joseph Jean-Philippe, Richard 
O’Shea e Julian Smith.

Há dois candidatos de apelido portu-
guês, Sabina Matos e João Gonçalves.

Sabina Matos é natural da República 
Dominicana, nasceu em 1974 na cidade 
de Paraíso, onde o pai era mayor e a mãe 
professora. A família imigrou em 1994 
para Providence, onde tinha familiares. 
Graduou em 2001 pelo Providence Col-
lege com um bacharelato em comunica-
ções e tornou-se cidadã americana em 
2005.

Candidatou-se ao conselho municipal 
de Providence em 2006 e perdeu, mas 
em 2010 foi eleita e tornou-se presidente 
em 2017.  Em 2021, depois da governa-
dora estadual Gina Raimondo resignar 
para se tornar secretária do Comércio da 
administração Biden, o vice-governador 
Dan McKee sucedeu-lhe como governa-
dor e nomeou Sabina Matos como vice-
-governadora.

Quanto a João Gonçalves, tem ascen-
dência cabo-verdiana.

Prisão perpétua para um homem que 
assassinou brutalmente ex-namorada

Carlos Asêncio, 32 anos, o homem que 
assassinou brutalmente a ex-namorada, 
Amanda Dabrowski, 31 anos, no O’Con-
nors Restaurant Bar, em Worcester, Mas-
sachusetts, às 7h50 do dia 3 de julho de 
2019, foi condenado a prisão perpétua 
num tribunal de Worcester na passada 
quinta-feira, 29 de junho.

Inicialmente, Asêncio recusou-se a en-
trar na sala de audiências e, depois de ser 
levado por um grupo de oficiais de justiça, 
informou a juiza de que tinha decidido re-
nunciar ao seu direito de estar presente no 
julgamento.

O processo finalmente continuou com 
declarações emocionais da irmã da víti-
ma, Victoria Dabrowski, e do pai, Ed Da-
browski. E a juíza Janet Kenton-Walker 
proferiu a sentença de prisão perpétua sem 
possibilidade de liberdade condicional e 
que o réu cumprirá no Souza-Baranowski 
Correctional Center, em Lancaster.

Amanda Dabrowski e Asêncio trabalha-
vam juntos no laboratório farmacêutico 
Bristol Myers Squibb, em Boston, onde 
ela era microbiologista. Iniciaram um bre-
ve namoro que ela decidiu acabar.

Asêncio passou então a perseguir a ex-
-namorada (instalou um telefone celular 
no carro dela e andava sempre atrás dela), 
e tentou matá-la em 21 de abril de 2019 
invadindo a casa dela, mas acabou por fu-

gir para o Canadá e dali para o México, 
onde se manteve alguns dias.

Asêncio perdeu o emprego, tornou-se 
sem abrigo e aparentemente responsabili-
zava a ex-namorada pelos seus problemas. 
Regressado aos EUA, Asêncio viajou para 
Webster, a localidade onde Dabrowski vi-
via e passou a segui-la munido de binócu-
los. No dia 3 de julho de 2019, Asêncio 
muniu-se com duas grandes facas de cozi-
nha e matou a ex-namorada no restaurante 
com 58 facadas. 

Estranhamente, da primeira vez que foi 
interrogado, Asêncio apresentou-se como 
sendo da República Chechénia, a terra de 
origem dos irmãos Tsarnaev, autores do 
atentado bombista na maratona de Bos-
ton em 18 de abril de 2013, e terá mesmo 
tentado falar num suposto dialeto russo. 
Asêncio é um apelido ibérico, mas as ori-
gens étnicas do réu nunca foram divulga-
das.

Já na prisão, Asêncio começou a di-
zer que ouvia vozes ordenando-lhe que 
matasse Dabrowski e se suicidasse, e o 
advogado de defesa argumentou que ele 
não era criminalmente responsável pelo 
assassinato hediondo, mas a alegação não 
impediu que Asêncio fosse condenado por 
homicídio em primeiro grau e sem direito 
a beneficiar um dia de liberdade condicio-
nal.

Acidente de viação na Ponte Braga

Evelyn Almeida faleceu aos 98 anos 
e foi professora de música

Faleceu dia 29 de junho, em Fall River, 
com 98 anos, Evelyn Almeida. Nasceu a 
22 de novembro de 1924 em Fall River, 
onde viveu toda a sua vida fazendo parte 
da paróquia de São Miguel. 

Evelyn cresceu no North End. O seu avô 
emigrou dos Açores para Fall River em 
1879 e foi um dos fundadores da paróquia 
São Miguel.

Evelyn foi aluna da escola de São Mi-
guel e frequentou a Sacred Hearts Aca-
demy, onde revelou o talento musical can-
tando conhecidas árias.

A família era musical. O avô fundou a 
Banda Santo Cristo, a tia Louise Mello 
era professora de música e organista em 
São Miguel, a tia Mary era solista nas 
igrejas de São Miguel, São José e Santo 
António de Pádua e o tio John tinha sido 
corneteiro numa banda do Exército duran-
te a Primeira Guerra Mundial. 

Evelyn não podia deixar de ser pro-
fessora de música, formou-se no Brid-
gewater State Teachers College, agora 
Bridgewater State University, e lecionou 
nas escolas públicas de Swansea durante 
48 anos. Começou como professora da 
quinta e sexta classes na Luther School, 
transferiu-se depois para a Stevens School 
e por fim para a Brown School, onde le-
cionou até aposentar-se. 

Na paróquia de São Miguel, Evelyn foi 
secretária paroquial de monsenhor Me-

deiros (mais  tarde cardeal Medeiros) e 
monsenhor Mendonça. O cardeal Sean 
O’Malley presenteou-a com a Medalha 
Mariana. Evelyn foi membro do Conselho 
de Administração da St. Michael’s Credit 
Union, Coimbra University Club, Socie-
dade Cultural Portuguesa, Clube de Mu-
lheres Católicas e Portuguese American 
Federation.

O funeral de Evelyn é hoje, quarta-fei-
ra, 5 de julho, com missa às 10h da ma-
nhã na catedral de Santa Maria celebrada 
pelo bispo D. Edgar Moreira da Cunha.  O 
enterro será privado. Os arranjos estão a 
cargo da Casa Funerária Manuel Rogers.

Várias pessoas ficaram feridas num gra-
ve acidente de viação registado dia 28 de 
junho na Ponte Braga, linha de Somerset, 
envolvendo vários veículos uma ‘pickup 
truck’ Chevy 2020 conduzida por um 
homem de 30 anos de New Bedford, um 
Cadillac XT6 2021 conduzido por um ho-
mem de 62 anos de Acushnet e um Kia 
Sportage 2023 conduzido por Stephanie 
Cabral, 29 anos, de Bridgewater.

Os condutores do Cadillac e do Kia fo-
ram transportados para o Rhode Island 
Hospital com ferimentos graves. 

O operador do Chevy sofreu apenas fe-

rimentos leves.
Segundo a mãe, Donna Narciso, Ste-

phanie Cabral apercebeu-se de que um 
motorista havia embatido numa barrei-
ra, o airbag foi acionado e ela resolveu 
sair do carro e ver se o condutor estava 
bem. Nessa altura, telefonou para o 911 
e foi quando foram colhidos pelo ‘pickup 
truck’.

Stephanie sofreu fraturas num braço, na 
anca e em várias costelas. Mas espera re-
cuperar totalmente e não está arrependida 
de ter arriscado a vida por outra pessoa.

Assaltante de bancos 
condenado

Um homem de Fall River que foi apa-
nhado tentando assaltar o seu quinto 
banco declarou-se culpado no Tribunal 
Superior de Fall River, de acordo com o 
procurador Joshua Levy.

William Sequeira, 60 anos, foi conde-
nado por quatro acusações de assaltos a 
bancos e uma tentativa de assalto.

Segundo a acusação, Sequeira roubou 
quatro bancos – um em Fall River e três 
em Boston – em menos de uma semana 
em setembro passado.

Sequeira dirigia-se ao caixa e exigia to-
das as notas de $100 que estavam na ga-
veta e ameaçava disparar caso não obede-
cessem. Contudo, nunca empunhou uma 
arma durante os assaltos.

Sequeira foi preso em outubro, quan-
do os polícias o viram entrar no Citizens 
Bank na Boylston Street. Sequeira deve 
ser sentenciado em setembro.

4 de Julho na estrada
A American Automobile Association 

(AAA) previu um aumento histórico nas 
viagens do fim de semana de 4 de julho 
com 50,7 milhões de americanos viajando 
no mínimo 80 quilómetros e essa projeção 
representa um aumento de 2,1 milhões de 
viajantes em relação ao ano passado.

Mais de 1,4 milhão de residentes de 
Massachusetts estarão entre os viajantes, 
segundo Mary Maguire, vice-presidente 
da AAA Nordeste e um dos motivos que 
contribuiram o aumento das viagens de 
carro são os preços relativamente baixos 
da gasolina em comparação com o ano 
passado.  

Segundo a AAA, a média nacional de 
um galão de gasolina comum varia de 
$3.50 a $3.60, o que é significativamente 
inferior à média de $4.80 em 4 de julho 
de 2022. Como resultado, mais de 43,2 
milhões de americanos decidiram aviajar 
de carro.
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Ismael Alves ganha prestigioso 
Prémio Gold Key

Ismael Alves, aluno do 
último ano da B.M.C. Dur-
fee High School, de Fall 
River, ganhou um presti-
gioso prémio nacional pela 
sua pintura “In The Fire”, 
uma pintura abstrata em 
acrílico que o jovem criou 
para a mãe usando espátu-
las em vez de pincéis.

Natural de São Miguel, 
Açores, Ismael, 18 anos, 
tem enfrentado alguns de-
safios desde que se mudou 
para os EUA há cerca de 
sete anos. Mas hoje em dia 
está confiante pelo reco-
nhecimento do seu talento 
natural para as artes plás-
ticas.

Em 6 de junho, Alves 
subiu ao palco do famoso 
Carnegie Hall, em New 
York, para receber o pré-
mio Gold Key durante a 
cerimónia do Scholastic 
Art and Writing Awards.

Promovido pela Alliance 
for Young Artists & Wri-
ters, o concurso Scholastic 
Awards, que comemora  
este ano o 100º aniversário, 

é considerado o programa 
académico secundário de 
maior prestígio dos EUA 
tendo acolhido este ano 
mais de 300.000 trabalhos 
de arte e escrita.

Celebridades como 
Andy Warhol e Stephen 
King também ganharam 
Scholastic Awards quando 
eram estudantes.

Foi a professora de artes 
visuais da Durfee, Heather 
Pereira, que disse a Alves 
para enviar “In The Fire” 
para a competição Scho-
lastic Awards.

Como vencedor da Gold 
Key, Alves verá o seu tra-
balho inserido na galeria 
online Scholastic Art & 
Writing Awards em junho 
e o seu nome figurará no 
Yearbook 2023.

Os vencedores do Scho-
lastic Award também têm 
oportunidade de se can-
didatarem a uma bolsa de 
estudos.

Jacqueline Francisco, di-
retora de belas artes e artes 
cénicas nas Escolas Públi-
cas de Fall River, disse que 
Alves é o primeiro aluno 
da Durfee High School 
a ganhar a Gold Key do 
Scholastic Awards.

A pintura de Alves tem 
estado em exposição na 
Durfee, mas Jacqueline 
Francisco disse que adora-
ria ver o quadro de Alves 
no Narrows Center for the 
Arts.

Tentativa de burla de bilhetes da lotaria 
premiados acaba mal para balconista

Em 17 de janeiro de 
2023, Paul Little entrou 
na Savas Liquors na Bed-
ford Street, em Lakeville 
e comprou um saco de ba-
tatas fritas para churrasco, 
duas opções da lotaria ins-
tantânea Mega Millions do 
estado de Massachusetts e 
duas da Mass Cash. 

O homem adicionou 
um multiplicador ao seu 
bilhete do Mega Millions 
para aumentar o prémio do 
jackpot e Carly Nunes, 23 
anos, a balconista de ser-
viço, inseriu o pedido no 
terminal da lotaria e impri-
miu os dois bilhetes. Nu-
nes voltou à caixa regista-
dora e anotou o pedido do 
homem, totalizando $12.

Little deixou a loja com 
o seu saco de batatas fri-
tas, mas esqueceu todos os 
bilhetes da lotaria na cai-
xa. Naquela mesma noite, 
Little viu que os seus nú-
meros tinham sido anun-
ciados como vencedores 
no sorteio da Mega Mil-
lions, ainda procurou os 
bilhetes, mas concluiu que 
estavam perdidos.

Dois dias depois, um co-
lega de trabalho de Nunes 
na Savas, Joseph Reddem, 
32 anos, levou Nunes e o 
seu namorado à sede da 
lotaria em Dorchester para 
resgatar o prémio. 

Quando Nunes apresen-
tou o bilhete premiado na 
sede da lotaria, o funcioná-

rio que a atendeu percebeu 
que estava rasgado e quei-
mado, mas passou a digita-
lizá-lo e informou Nunes e 
o seu namorado de que va-
lia três milhões de dólares, 
e o casal passou a abraçar-
-se e a comemorar. 

Pouco depois de descon-
tarem o bilhete, Nunes e 
Reddem foram filmados 
pela vídeo de vigilância da 
sede da lotaria a discutir e 
Nunes a dizer a Reddem 
que lhe “pagaria apenas 
$200.000” dos ganhos.

A discussão que foi ou-
vida e levantou suspeitas 
que levaram os funcioná-
rios da lotaria a entrevistar 
Carly Nunes. A balconista 
alegou que comprara os 
bilhetes perto do final do 
seu turno em 17 de janei-
ro, que rasgara o bilhete 
por engano ao removê-lo 
da carteira e que as marcas 
de queimadura tinham sido 
provocadas por um cano.

Os funcionários da lota-
ria disseram a Nunes que 

iriam entrar em contato 
com a Polícia Estadual de 
Massachusetts para iniciar 
uma investigação e que ela 
receberia o seu dinheiro 
quando a investigação esti-
vesse concluída.

Mas a revisão do vídeo 
de vigilância do Savas re-
velou prontamente que 
Nunes não comprara os 
bilhetes e, confrontada 
com essa evidência, ela 
admitiu que havia “obtido 
inadvertidamente o bilhete 
premiado”.

Carly Nunes devia ter 
comparecido dia 14 de ju-
nho em tribunal acusada 
de tentativa de furto, mas 
resolveu desaparecer. Só 
veio a ser indiciada a 26 
de junho. E quatro dias 
depois, a 30 de junho, 
Paul Little apresentou-se 
na sede da Massachusetts 
Lottery em Dorchester, e 
recebeu os três milhões de 
dólares que esteve prestes 
a perder.

Filme rodado nos Açores
apresentado em New Bedford

Rodada nos Açores em 
agosto de 2021, a curta-
-metragem “The Lonely 
Doryman” do cineasta 
Noah Duarte, de New Be-
dford, foi apresentada no 
Whaling Museum Natio-
nal Park Theatre no passa-

do dia 17 de junho.

De acordo com Noah 
Duarte, ambientada na dé-
cada de 1960 em Portugal, 
a curta-metragem de 23 
minutos segue um pesca-
dor chamado Luís, que se 
encontra preso a uma ilha 
misteriosa e luta para so-
breviver por conta própria 
e entender a sua identidade 
sexual. 

O filme estreou no Inde-
pendent Film Festival Bos-
ton em 2022, foi exibido 
durante o 150º aniversário 
do MassArt e será exibi-
do em alguns festivais nos 
próximos meses.
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Cremilda Medina, a nova voz da música 
tradicional de Cabo Verde

Cremilda Medina nasceu 
e cresceu na ilha do Mon-
te Cara, São Vicente, Cabo 
Verde e a música faz parte 
da sua vida desde criança. 
A morna, rainha dos géne-
ros musicais da música tra-
dicional de Cabo Verde, é 
a estrela guia de Cremilda.

A sua estreia em palco 
aconteceu aos 9 anos de 
idade, quando brilhou na 
gala dos Pequenos Canto-
res em São Vicente e cin-
co anos depois integrava 

o grupo musical juvenil 
“Rytmos”, que animava 
festas e eventos sociais na 
ilha.

Aos 19 anos passou a fa-
zer parte da banda musical 
“Noites de Mindelo”. Mas 
o seu nome passa a ser co-
nhecido do grande público 
quando se tornou numa 
das finalistas do concurso 
Talentu Strela, um progra-
ma e espetáculo televisivo 
de procura de novos talen-
tos. Cremilda participou 

na primeira e na segunda 
edições, tendo, nesta úl-
tima obtido a pontuação 
máxima do júri, ficando 
em terceiro lugar no geral. 
Venceu também o prémio 
Melhor Intérprete Femi-
nina na gala Mindel Pre-
mio”, em 2011.

Já partilhou o palco com 
grandes nomes da música 
de Cabo Verde, como Mor-
gadinho, Tito Paris, Maria 
Alice, Diva Barros, Titina 
Rodrigues, Boy Gê Men-
des, Grace Évora, Mirri 
Lobo, Boss AC e nomes da 
música internacional como 
o brasileiro Diogo Noguei-
ra, o angolano Heavy C, a 
italiana Rossana Casale e 
a cantora norte-americana 
Shaudeh Price.

Em 2012 foi cabeça de 
cartaz da 11ª edição do 
Festival de Mornas na ilha 
da Boavista e no ano se-
guinte foi nomeada para 
melhor intérprete indi-
vidual feminina na gala 
“Mindel Awards” em São 
Vicente.

Cremilda Medina já 
atuou nos mais diversos 
palcos de Cabo Verde, em 
espetáculos, galas e fes-
tivais. Em 2014 fez a sua 
estreia internacional num 
concerto em Portugal com 
um auditório completo 
cheio, onde centenas de 
pessoas aplaudiram de pé a 
sua atuação.

Tendo como principais 
referências a cantora Ce-
sária Évora e os cantores 
Bana, Ildo Lobo, Morgadi-
nho e Paulino Vieira, Cre-
milda empenha-se numa 
carreira musical assente na 
tradição e valorização dos 
estilos tradicionais cabo-
verdianos, tendo lançado 

em outubro de 2016 o seu 
primeiro single, a morna 
“Radio de Sol”, em home-
nagem à sua avó “Bia”.

Em 2017 recebeu a sua 
primeira nomeação para 
os prémios internacionais 
da música portuguesa (In-
ternational Portuguese 
Music Awards - IPMA) 
concorrendo para “Mu-
sic Video of the Year” nos 
EUA com o single “Raio 
de Sol”, com o qual con-
correu também no mesmo 
ano para os Cabo Verde 
Music Awards para a cate-
goria de “Melhor Morna” e 
“Melhor Videoclip” e ven-
ce o SAPO Award CVMA 
2017 “Artista mais popular 
na internet”.

Em 2018, com o tema 
“Divorcê Um Ca Ta Sená” 
conquista o prémio de 
“Best World Music” nos 
International Portuguese 
Music Awards, entre ou-
tras distinções em vários 
outros eventos.

Em 2022 edita o seu ter-
ceiro single “Serenata”, 
parte do seu álbum editado 
este ano.

Trazendo consigo par-
te da cultura do seu país, 
Cremilda Medina faz parte 
da nova geração da músi-
ca popular/tradicional de 
Cabo Verde, no estilo de 
“Morna” e “Coladeira” 
(World Music), dando se-
guimento à essência musi-
cal destes estilos marcados 
mundialmente através da 
voz de Cesária Évora, en-
tre muitos outros. A “Mor-
na”, Património Cultural 
Imaterial da Humanidade 
pela Unesco é a estrela 
guia de Cremilda e o estilo 
musical com que mais se 
identifica.

Cabral Baylies
Square-Lamoureux

Funeral Home & Cremation Service

Oliver M. Cabral
Director

Tel. 508-996-2200
512 North Front Street

New Bedford, MA 02746

New Bedford 
Mitsubishi
547 Belleville Ave.
New Bedford, MA

Tel. 508-994-3381
Josh Gonçalves

Gerente de Vendas
jgoncalves@mitsubishinewbedford.com

Mitsubishi Motors Authorized 
Distributor/Dealer

CIDADE’S
SERVICE
STATION

Reparações mecânicas em
todas as marcas de carros
• Serviço permanente de
alinhamento de direcções
• Estação de serviço

508-979-5805
57 Rodney French Blvd.

New Bedford, MA

Advogado

 Joseph F. deMello
• Acidentes de trabalho*
• Acidentes de automóvel*
• Protecção de bens-“Nursing Home”
• Testamentos
• Divórcio

71 Main St., Taunton
508-824-9112

1592 Acushnet Ave., New Bedford**
508-991-3311

171 Pleasant St., Fall River
508-676-1700

* *Aberto aos sábados

* Consulta inicial grátis

O advogado que luta pelos seus direitos

TAP AIR Portugal ganha 
“Best Stopover Program” 
pelo quinto ano consecutivo

A Global Traveler anunciou que o seu 11º Prémio 
Anual de Estilo de Vida de Lazer e a TAP Air Portu-
gal foi premiada como “Melhor Programa de Stopo-
ver”, conforme selecionado pelos leitores da Global 
Traveler (www.globaltravelerusa.com), pelo quinto 
ano consecutivo. 

Os prémios anuais reconhecem o melhor em via-
gens de lazer e os homenageados incluem hotéis, 
companhias aéreas, aeroportos, linhas de cruzeiro e 
outras empresas de viagens. A atribuição dos prémios 
teve lugar dia 27 de junho em Filadélfia.

Em 2023, a TAP expandiu o programa Portugal 
Stopover. Os passageiros podem agora adicionar 
uma escala gratuita em Lisboa ou Porto até 10 dias 
na viagem de ida ou volta, e um segundo destino do-
méstico em Portugal pode ser reservado com 25% de 
desconto.

Este quinto prémio consecutivo “Best Stopover 
Program” coloca a TAP Air Portugal num grupo de 
elite de premiados com o Quint Status.

A TAP Air Portugal foi também reconhecida no 
Leisure Lifestyle Awards Winner’s Circle nas catego-
rias de Melhor Companhia Aérea de Lazer (8º lugar) 
e Melhor Companhia Aérea Eco-Friendly (9º Lugar).

A TAP é a companhia aérea líder em Portugal e é 
membro da Star Alliance desde 2005. A voar desde 
1945, a TAP Air Portugal tem o seu hub em Lisboa, 
uma plataforma de acesso privilegiado na Europa, no 
cruzamento com África, América do Norte, Central e 
do Sul. A companhia aérea portuguesa é a companhia 
aérea líder mundial entre a Europa e o Brasil. 

Este verão, a TAP oferece mais de 90 voos sema-
nais a partir das suas 10 portas de entrada na América 
do Norte para mais de 60 destinos na Europa, África 
e Médio Oriente, incluindo 7 destinos em Portugal.

A TAP é considerada pela Airline Ratings como a 
terceira companhia aérea mais segura da Europa e 
entre as 25 maiores do mundo. A TAP Air Portugal é 
reconhecida e premiada como Companhia Aérea Lí-
der da Europa para África e Companhia Aérea Líder 
da Europa para a América do Sul pelos World Tra-
vel Awards em 2014, 2015, 2016, 2017, 2018, 2019, 
2020, 2021 e 2022.

Fernanda Ottavio, gerente de Marketing e Vendas da TAP 
na América do Norte, com Katherine Soares, coordenadora 
de Marketing da TAP Portugal na América do Norte. 

Portuguesa Ana Bailão falha 
por pouco (34 mil votos) a eleição 
para mayor de Toronto 

A ex-deputada federal 
Olivia Chow foi eleita ma-
yor de Toronto, derrotan-
do a luso-canadense Ana 
Bailão nas eleições de 26 
de junho. A nova mayor 
foi eleita com 37,2% dos 
votos, quase 265 mil, com 
Bailão, ex-vice-presiden-
te do município, obtendo 
32,5%, ou 231,3 mil votos. 
Natural de Vila Franca de 
Xira (Lisboa), Ana Bailão 
está no Canadá desde os 15 
anos.

Em terceiro lugar numa 
lista de 102 candidatos es-
tava o ex-chefe da polícia 
de Toronto, Mark Saun-
ders, com 8,6%, ou cerca 

de 61.200 votos.
Olivia Chow nasceu na 

região chinesa de Hong 
Kong e será a terceira mu-
lher (e a primeira não cau-
casiana) a tornar-se mayor 
de Toronto, uma das cida-
des mais multiculturais do 
mundo, com cerca de 50% 
da população nascida fora 
do Canadá.

As eleições intercalares 
foram marcadas depois da 
demissão, no mês passado, 
do mayor John Tory, na se-
quência de um escândalo 
da relação íntima com uma 
ex-funcionária durante a 
pandemia.
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✞NECROLOGIA
SETEMBRO✞ JUNHO

516 Belleville Ave. - NB

CODY& TOBIN
SUCATA DE FERRO

E METAIS
Canos de aço usados

— Compra e Venda —

999-6711

ESTIMATIVAS
DE SEGURO

OFICINA COMPLETA DE
REPARAÇÕES ONDE ENCONTRA

TUDO PARA O SEU CARRO!

CORREIA’S

AUTO BODY

& GARAGE
Serviço
de reboque
de 24 horas

• Afinações
• Restaurações
• Travões
• Transmissões

• Bate-chapas
• Silenciadores
• Amortecedores
• Motores

854 Acushnet Ave., N. Bedford  508-992-4872

Grupo Animadores do 
Divino na Nova Inglaterra

Sob a coordenação de Roberto Medeiros, 
antigo vice-presidente da Câmara Municipal 
da Lagoa, São Miguel, está de visita aos 
Estados Unidos um grupo de cantares 
jovens de 15 elementos para participar em 
“eventos diários” junto das comunidades 
aqui radicadas, com destaque para a parada 
comemorativa da independência dos EUA 
em Bristol, a famosa parada do 4 de Julho, 
tendo desfilado ontem cantando “vivas” à 
sua vila de Água de Pau, São Miguel, perante 
milhares de pessoas distribuídas pelas 
artérias por onde decorreu a parada.

Entre muitas atuações diárias neste 
período nos Estados Unidos de destacar uma 
atuação no pasasdo domingo, na Portugalia 
Marketplace, a convite do empresário 
Fernando Benevides. 

Terão também visitas temáticas, 
nomeadamente, a “Plimouth Plantation”.

Os “Animadores do Divino” farão uma 
atuação inédita na “Times Square” em New 
York dando voz, entre outras canções, ao 
hino da sua querida Vila de Água de Pau, da 
ilha de São Miguel!

O grupo ficará instalado numa mansão em 
Fall River e em casa de familiares em Bristol 
e Dartmouth.

Esta iniciativa, como já é hábito, foi 
possível realizar “apenas e só” com apoios 
de empresários e amigos de Roberto 
Medeiros nos Estados Unidos.

Bombeiros portugueses 
que combateram incêndios 
no Canadá regressam a casa

O contingente de bombeiros portugueses que comba-
teu fogos no Canadá regressou dia 29 de junho a casa.

A missão portuguesa foi chefiada pelo 2º comandante 
regional de Emergência e Proteção Civil do Norte, Ar-
mando Silva, e funcionou em Lebel-sur-Quévillion, na 
Província do Quebeque, uma das mais afetadas pelos in-
cêndios.

A Força Operacional Conjunta Nacional (FOCON) era 
constituída por 140 operacionais da Autoridade Nacional 
de Emergência e Protecção Civil (ANEPC), da Força Es-
pecial de Protecção Civil (FEPC) da ANEPC, da Unidade 
de Protecção de Emergência e Socorro (UEPS) da GNR, 
do Instituto de Conservação da Natureza e Florestas 
(ICNF), elementos dos corpos de bombeiros da Região 
Centro e da Região Autónoma da Madeira, e do Instituto 
Nacional de Emergências Médicas (INEM), partiram de 
Lisboa a 14 de junho.

A ajuda de Portugal decorreu do pedido de assistência 
internacional para o combate aos incêndios florestais que 
as autoridades canadianas fizeram através do Mecanismo 
de Proteção Civil da União Europeia.

Segundo a Reuters, os EUA já enviaram mais de 600 
bombeiros para o Canadá para ajudar a combater as cha-
mas que estão causando destruição em massa. 

O Canadá já perdeu cerca de 4,8 milhões de hectares 
(48 mil quilómetros quadrados), uma área maior que a 
Holanda.

Dia 23: Tiago M. Machado, 63, Somerset. Natu-
ral dos Mosteiros, São Miguel, deixa o irmão Carlos 
Machado.

Dia 24: Lucinda J. (Jorge) Duarte, 98, Stoughton. 
Natural do Faial, viúva de António Duarte, deixa as 
filhas Maria Helena Duarte e Alice Garcia; neta; 
bisnetos e sobrinhos.

Dia 24: Floriano Pereira, 74, Fall River. Natural 
de São Miguel, casado com Diane Ferreira, deixa os 
filhos Joseph Pereira, Scott Allen Ruest e Brian Jo-
seph Ruest; netos; bisneto; irmãs e sobrinhos.

Dia 26: José Maria Duarte, 65, Hudson. Natural 
de Santa Maria, casado com Elvira M. (Monteiro) 
Duarte deixa os filhos Helio Duarte e Sandra Pires; 
netos; irmãos e sobrinhos.

Dia 26: Joseph Leal, 64, Taunton. Natural do 
Pico, casado com Ann Marie (Leite) Leal deixa os 
irmãos Fernando Leal, Paul Leal, Fatima Amaral e 
Maria Ferreira e sobrinhos.

Dia 27: Manuel Martins, 84, New Bedford. Natu-
ral de Água de Pau, São Miguel, casado com Mary 
D. (Porto) Martins deixa os filhos David Martins e 
Diane Leconte; netos; irmãos e sobrinhos.

Dia 28: Maria S. Periquito, 71, East Providence. 
Natural de São Miguel, casada com António Peri-
quito, deixa as filhas Elizabeth Periquito, Patricia 
Dos Reis e Tanya Resendes; netos; bisneto e ir-
mãos.

Dia 28: Maria José (Melo Peixoto) Lima, 97, 
Westport. Natural de São Miguel, viúva de Guilher-
me Lima, deixa as filhas Lucy Braga, Fatima Furna, 
Gilda Eiries, Normania Cordeiro, Madalena Sequei-
ra e Goretti Amaral; netos; bisnetos; trinetos e so-
brinhos.

Dia 28: Lillian M. Reis Furtado, 64, Rhode Is-
land. Natural dos Mosteiros, São Miguel, casada 
com Jaime C. Furtado deixa os irmãos Edmund 
Reis, Berta M. Reis, Adrian M. Reis, e Daniel Reis e 
sobrinhos.

Dia 28: Mário Gonçalves Oliveira, 84, Ludlow. 
Natural de Padornelos, casado com Maria (Padrão) 
Oliveira, deixa o filho Américo Oliveira e irmãs.

EUA voltam à UNESCO
Os EUA readeriram oficialmente à UNESCO ((Orga-

nização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência 
e a Cultura), que abandonaram durante a Presidência de 
Donald Trump (2017-2021), após uma votação em con-
ferência geral extraordinária desta agência especializada 
da ONU com sede em Paris.

No total, 132 Estados votaram a favor do regresso dos 
norte-americanos, 15 abstiveram-se e dez foram contra, 
entre os quais o Irão, a Síria, a China e, sobretudo, a Rús-
sia.

Washington abandonou a UNESCO em outubro de 
2017, condenando as “persistentes posições anti-israeli-
tas” da organização. A sua saída, subsequente de Israel, 
foi efetivada em dezembro de 2018.

A partir de 2011, e da admissão da Palestina na UNES-
CO, os EUA, então liderados pelo presidente Barack 
Obama, suspenderam todo o financiamento à agência 
especializada da ONU, o que foi um enorme revés para 
esta, uma vez que as contribuições norte-americanas re-
presentavam 22% do seu orçamento.

Atualmente, a dívida norte-americana junto à UNES-
CO, contraída entre 2011 e 2018, é de 619 milhões de 
dólares, ou seja mais que o orçamento anual da agên-
cia especializada, estimado em 534 milhões de dólares. 
O presidente Joe Biden indicou ter pedido ao Congres-
so para desembolsar 150 milhões de dólares para o ano 
fiscal de 2024, devendo um valor equivalente ser pago 
nos anos seguintes, “até estar saldada” a dívida do país 
à UNESCO.

Assalto a boutique em Brockton
O sonho de Jacinta Mon-

teiro, de ter um estabeleci-
mento de modas no centro 
da cidade de Brockton, 
Massachusetts, foi altera-
do dia 28 de junho, quan-
do um indivíduo assaltou a 
sua boutique e roubou todo 
o dinheiro da caixa regis-
tadora.

A Charming Closet, 222 
Main Street, Brockton, foi 
arrombada por volta das 
14h e nenhuma mercadoria 

foi roubada, mas o assal-
tante levou todo o dinheiro 
da caixa registadora. 

A Charming Closet é 
um empreendimento que 
Monteiro faz com o mari-
do para se dedicar ao seu 
hobby favorito do design 
de modas, mas durante o 
dia trabalha num hospital.

A polícia pede a cola-
boração do público. Se 
alguém tiver informações 
sobre o caso pode telefonar 
para a Polícia de Brockton 
para o número 508-941-
0200.

O Charming Closet per-
manecerá fechada alguns 
dias pois estão à espera 
das novidades de verão do 
Brasil e de Portugal.

Classe 2023 da Tiverton High School
Entre os 10 alunos mais distinguidos da Classe de 2023 

da Tiverton High School tivemos Ethan Aguiar, que foi o 
melhor, o Valedictorian. Ethan Aguiar é filho de Steven e 
Elizabeth Aguiar. Toca piano e frequentou o Royal Con-
servatory of Music. Vai matricular-se na Brown Univer-
sity e formar-se em Química.

Conner Nóbrega foi o Salutatorian da classe. É filho de 
Gilberto e Charlene Nóbrega. Vai matricular-se na Uni-
versity of Rhode Island e formar-se em Farmácia.

Madison Mello é filha de Jennifer e Edward Mello. 
Frequentará o Rhode Island College e pretende tirar Quí-
mica.

Samantha Bettencourt é filha de Robert e Jan Betten-
court. Frequentará a Bridgewater State University e pre-
tende formar-se em Espanhol.

Mackenzie Oliveira é filha de  Laurel e Jeffrey Olivei-
ra. Vai matricular-se no Eckerd College, em Petersburg, 
Flórida e pretende formar-se em Biologia Marinha. 

Filme em inglês rodado 
na Lagoa, Algarve

Terminaram as filmagens do filme ‘Beyond the Rain-
bow’, que foi rodado na cidade algarvia de Lagoa.

O filme é inteiramente em inglês, destina-se sobretudo 
ao mercado anglófono e conta a história da ‘relação con-
turbada’ de um casal gay.

Os protagonistas são um inglês e um americano, inter-
pretados por portugueses. O filme centra-se na história de 
Gabriel Hughes (interpretado por Marcos André), jovem 
britânico que se instala na Lagoa e inicia uma relação 
amorosa com Richard White (Francisco Fonseca), filho 
de um casal americano que mora na região.

O filme é dirigido pela brasileira Letícia Veiga, conhe-
cida pelo trabalho em programas da TV Globo do Brasil 
e da TVI de Portugal, e Jakob Hempel é o diretor de foto-
grafia. A estreia ainda não foi anunciada, mas a equipa de 
produção admitiu que venha a ser na Lagoa.



Quarta-feira, 05 de julho de 2023 PORTUGUESE TIMES Comunidades 07

CCCCCOMUNIDADESOMUNIDADESOMUNIDADESOMUNIDADESOMUNIDADES

Augusto PessoaAugusto PessoaAugusto PessoaAugusto PessoaAugusto Pessoa
Repórter / Fotógrafo

T. 401.728.4991 • C. 401.837.7170
Email: pessoaptimes@gmail.com

Tel. 401-837-7170

Nas celebrações dos 70 anos da igreja de Nossa Senhora de Fátima em Cumberland 

Um programa diversificado originado 
numa forte presença histórica e cristã onde 
a padroeira foi pela primeira vez nos EUA 
Nossa Senhora de Fátima
Desde a visita a Washington, DC à Terra Santa em novembro 
com as festas anuais em setembro, à sessão de fados de Coimbra 
em fins de setembro, celebram-se 70 anos de um reduto cristão 
com uma forte componente histórica

- Texto e fotos de Augusto Pessoa

Entramos na sala de jan-
tar da reitoria da igreja de 
Nossa Senhora de Fátima 
em Cumberland, RI. 

Através das janelas de 
grandes dimensões disfru-
tava-se a bela imagem do 
acesso de tapete de erva 
tratada ao santuário.

Ao lado direito o nosso 
conterrâneo, o padre Fer-
nando Cabral, em frente a 
Fernanda Silva, oriunda de 
Penalva do Castelo. 

O assunto: as celebra-
ções dos 70 anos da igreja 
de Nossa Senhora de Fáti-
ma. A primeira nos EUA a 
adoptar por padroeira Nos-
sa Senhora de Fátima.

Podiam limitar as ce-
lebrações a uma homilia 
concelebrada, tendo o bis-
po Richard Henning por 
celebrante. Possivelmente 
isto ainda vai acontecer. 
Mas há sempre gente de 
um saber de experiência 
feito, aliado ao saber ar-
rancado dos compêndios, 
que posto em prática pode 
movimentar uma paróquia.

E entre estes movimen-
tos entra Abel Raposo, que 
nestas coisas de excursões 
quer cuidadosa condução. 
Quer conhecimento dos lu-
gares a visitar. É profundo 
conhecedor do ofício.

“Fomos visitar Washing-
ton, no âmbito das celebra-
çõs dos 70 anos da igreja 
de Nossa Senhora de Fáti-
ma. Washington com todos 
os seus valores históricos, 

centro das grandes deci-
sões mundiais. Tem uma 
embaixada de Portugal que 
abriu as portas ao grupo vi-
sitante de Cumberland, RI, 
de 56 pessoas.

Fomos recebidos por 
Sandra Pires, “Cultu-
ral&Press Attaché” da 
embaixada. Após uma 
visita às instalações da 
embaixada fomos recebi-
dos pela Chefe de Missão 
Adjunta, Alexandra Bil-
reiro, que após o discurso 
entregou ao padre Fernan-

do Cabral um “Certifica-
do de Reconhecimento” 
em nome do embaixador 
Francisco Duarte Lopes.   
Em conversa com Sandra 
Pires fomos informados da 
existência de uma imagem 
de Nossa Senhora de Fá-
tima na Georgetown Uni-
versity merecedora de uma 
visita. 

Visitámos os monumen-
tos em Washington para 
agrado dos excursionis-
tas que se transformaram 
numa família, sempre em 

procura de algo diferen-
te: Lincoln Memorial, 
Washington Monument, 
Jefferson Memorial, 
Franklin Delano Roosevelt 
Memorial, para mencionar 
alguns, que deixaram no ar 
um gosto pelo regresso”.

Entretanto o padre Fer-
nando Cabral que estava 
atento, entra na conversa: 
“Gostei imenso da visita à 
imagem. De Nossa Senho-
ra na Georgetown Univer-
sity. Uma imagem de gran-
de beleza. Ali rezamos o 
terço e a Fernanda colocou 
um ramo de flores aos pés 
da Santinha”.

Depois de horas de via-
gem fomos recebidos no 
2 Silos em Manassas, 
Virginia, propriedade de 
Marcus Silva. Conside-
rado o melhor complexo 
“The Best of Virginia” em 
2021, Virginia Living Ma-
gazine”. Entre sofisticados 
restaurantes surge uma 

produção de cerveja “Era 
muito boa”, dizia-nos Rui 
Henrique.

“Os aperitivos eram ex-
celentes. O serviço era 
impecável. Tem lugar para 
conferências. Casamen-
tos. Todo o complexo foi 
arquitetado pelo Marcus e 
o Humberto.Tinha espaço 
para estacionar o autocar-
ro, o que não se encontra 

com muita facilidade. Fo-
mos recebidos pelo Mar-
cus e a Sandra Pires. No 
início de uma recessão no 
prosseguimento de uma 
viagem de luxo. Para com-
pletar a excelência na hos-
pitalidade foram servidos 
vinhos portugueses”, di-
zia-nos o padre Fernando 

Cabral que bem pode dar 
graças a Deus pelos filhos 
da sua igreja. 

Celebrou-se missa. E 
completou-se mais um dia 
da excursão a Washington 
da igreja de Nossa Senhora 
de Fátima.

“No regresso tinhamos 
pela frente oito horas de 
caminho.

Trajeto que foi percor-
rido sem nos aperceber-
mos, graças à intervenção 
de Rui Henriques e Antó-
nio Simão e ainda Idalina 
Martins. Temos de referir 
a excelente colaboração 
do padre Fernando Cabral. 
Teve o cuidado de pesqui-
sar toda a informação dos 
lugares a visitar. Fez uma 
viagem agradável e enri-
quecedora” e entra nova-
mente o padre Fernando 
Cabral: “Foi uma viagem 
muito bem estruturada. 
Houve um pouco de tudo. 
Cultural. Espiritual. So-
cial. Solidificou-se a ami-
zade. Por tudo isto. Valeu 
a pena”.

E Fernanda Silva con-
clui: “Pediram-me para fa-
zer mais viagens. Pennsyl-

vania está em preparação. 
Será para a primeira ou 
terceira semana de outu-
bro. Somos uma abertura 
a quantos, com residencia 
nos EUA, nada conhecem. 
Tudo isto está integrado 
nos 70 anos da igreja de 
Nossa Senhora de Fátima”, 
concluiu Fernanda Silva”. 

Na foto acima, o grupo de paroquianos da igreja de 
Nossa Senhora de Fátima, de Cumberland, RI, em 
frente à Embaixada de Portugal em Washington. 
Na foto à direita, junto à imagem de Nossa Senhora 
de Fátima na Georgetown University.

Marcos Silva e sua mãe Fernanda Silva, com o padre Fernando Cabral, da igreja de 
Nossa Senhora de Fátima, Cumberland, e Sandra Pires, da Embaixada de Portugal em 
Washington.

O padre Fernando Cabral com sua irmã Odete Cabral jun-
to à imagem de Nossa Senhora de Fátima na Georgeto-
wn University.
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São Francisco Xavier - história que prevalece numa comunidade cristã
“Obrigado a todos quantos contribuiram para o êxito das festas”

 - Padre Jorge Rocha 

A igreja de São Francisco Xavier foi fundada a 1 de 
janeiro de 1915. 

A 10 de Janeiro de 1915 foi celebrada a primeira 
missa no salão da Irmandade do Divino Espírito San-
to, o popular Phillip Street Hall, no que seria o início 
das melhores relações que perduram 100 anos depois.

A igreja tem sido abençoada pelos padres que por 
ali têm passado. Todos têm encarado o seu apostolado 

com fé e dedicação à maior paróquia portuguesa de 
Rhode Island. Estão entre estes o padre Jorge Rocha, 
que não se intimidou a agradecer através do Portugue-
se Times o apoio e adesão dos paroquianos às festas 
anuais que tiveram o maior brilho e sucesso. 

A igreja de São Francisco Xavier tem o condão de 
ter sido erguida no seio de uma comunidade perten-
cente a uma das mais significativas presenças asso-
ciativas: Phillip Street Hall, Brightridge Club, Centro 
Cultural de Santa Maria e Trinity Club, são os pilares 
de natureza associativa de uma comunidade ao meio 
da qual se ergue a sua igreja.

Anualmente estas presenças lusas de East Providen-
ce vivem as suas festas do Espírito Santo com procis-
são e missa de coroação nesta igreja, constituindo a 
que mais coroações recebe. 

Existem entre os paroquianos, familiares dos seus 
construtores e de quantos ainda se recordam dos sa-
crifícios passados até à fundação deste maravilhoso 
tempo de que dispomos. 

Mas como estão rodeados de ativos e bons paroquia-

nos a tarefa à priori que poderia ser complicada torna-
-se fácil. 

Quer a nível espiritual, quer a nível material tudo se 
faz com precisão absoluta. A conservação desta bela 
igreja não pode ser descuidada, de forma a poder mos-

trar uma dignificante presença física de que todos se 
possam orgulhar. 

As missas continuam a ter a presença dos paroquia-
nos que vivem a sua igreja e no domingo a forte pre-
sença na celebração da festa foi disso um exemplo.

 

Padre Jorge Rocha, pároco da igreja de São 
Francisco Xavier em East Providence.
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RUAS E MONUMENTOS 
Marcos de uma herança que vimos recebendo de sucessivas gerações

Cumberland & East Providence

Family Eye Care

Dr. Leonel Lemos, Jr FAAO      Dr. Michael C. Santos, FAAO   Dr. Steven W. Santos

Tratamento completo à vista para adultos e crianças
óculos, lentes de contacto e o tratamento de doença ocular

Aceitamos a maioria 
dos seguros

Contacte-nos hoje mesmo 
para uma consulta!

Nós falamos Português
www.seefamilyeye.com

248 Broad Street
Cumberland, RI

401-726-2929

250 Wampanoag Trail
Suite 304

East Providence, RI
401-435-5555

Optámos por os con-
gregar num apontamen-
to identificativo de uma 
digna presença que temos 
realçado separadamente, 
mas cujo valor merece um 
digno realce. Pode servir 
de exemplo a estudiosos 
sobre a comunidade a que 
adiantamos este aponta-
mento com dados reais. 
Merecemos a transcrição 
de um trabalho sobre o Se-
nhor Santo Cristo dos Mi-
lagres no livro “Peregrinos 
do Senhor Santo Cristo 
dos Milagres”, do saudo-
so Daniel de Sá, sob o tí-
tulo “O Culto do Senhor 
Santo Cristo nos Estados 
Unidos”, que voltámos a 

publicar na última edição.
São estes trabalhos que 

mantêm o Portuguese Ti-
mes na rua. 

PORTUGAL 
Parkway

O embaixador de Por-
tugal em Washington, 
Francisco Duarte Lopes, 
descerrou a 10 de junho de 
2023 a placa PORTUGAL 
Parkway no Indian Point 
Park no típico bairro do 
Fox Point. Mais uma vitó-
ria de integração. Mas que 
não estava só. Não muito 
longe ergue-se imponente 
a igreja de Nossa Senhora 
do Rosário, a mais anti-
ga, portuguesa, ativa, nos 
EUA, com 137 anos de 
existência, tal como o re-
feriu o padre Joseph Esco-
bar, que tem sido um dig-
no responsável por aquele 
pilar da presença lusa nos 
EUA. 

Mas antes de proceder 
ao descerramento da pla-
ca PORTUGAL Parkway, 
acompanhámos o em-
baixador numa visita ao 
LUSO AMERICAN VE-
TERANS MEMORIAL 

em Exeter, que mereceu 
esta referência do diploma-
ta português: “Todos estes 
eventos e todos estes mo-
numentos são o reconhe-
cimento do próprio estado 
de Rhode Island, as pró-
prias autoridades norte-a-
mericanas da importância 
da comunidade portuguesa 
e luso-americana neste es-
tado”, disse o embaixador 
Francisco Duarte Lopes.

PEDROSO WAY
E para completar este 

belo quadro surge a PE-

DROSO WAY, a home-
nagem de Providence a 
Manuel Pedroso nos seus 
bonitos 103 anos de idade, 
numa intervenção do con-

selheiro municipal, John 
Gonçalves. 

Só mais um dado sobre 
o tipicismo de Fox Point. 
Salvamos para a posterio-
ridade as placas toponími-
cas, com as cores da ban-
deira portuguesa. Veja-se o 
exemplo da Brook Street.

PORTUGUESE 
SOCIAL CLUB 

WAY
E agora vamos até Paw-

tucket, mais propriamente 
ao Clube Social Português 

fundado a 5 de outubro de 
1918. Em outubro de 2018 
celebrou 100 anos. Pelas 
10:30 da manhã de 9 de 
março de 2019 (101 anos) 

numa manhã de frio de 
arrepiar,  foi descerrada a 
placa PORTUGUESE SO-
CIAL CLUB WAY que co-
meça no centro da cidade 
e passa em frente ao Clube 
Social Português.

Mas quando se fala do 
Clube Social Português 
vem a talhe de foice a his-
tórica visita do Presidente 
dos Estados Unidos, Bill 
Clinton, o primeiro presi-
dente norte-americano a 
visitar uma instituição por-
tuguesa.

LUSITANA 
AVENUE

A 5 de outubro de 1921 
funda-se o Clube Juventu-
de Lusitana. 

Recorremos ao livro 
“Catedral erguida em 

nome de Portugal” e se 
calhar somos o único que 
o possui da autoria do pro-
fessor Amadeu Casanova 
Fernandes. 

Sem se preocupar com a 

Francisco Duarte Lopes, embaixador de Portugal em 
Washington, com Orlando Mateus durante a inauguração 
da Portugal Parkway no Fox Point em Providence.

O conselheiro municipal de Providence, John Gonçalves com Manuel Pedroso e 
esposa durante a inauguração da Pedroso Way.

(Continua na página seguinte)

O Monumento dos Des-
cobrimentos Portugue-
ses no Brenton Point 
State Park em Newport, 
RI, uma homenagem aos 
navegadores portugue-
ses.

Luso American Veterans Memorial em Exeter, RI.
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encadernação, o sr. pro-
fessor dedicou-se à conse-
guida imortalização do seu 
clube e respetivas anexas. 
Pena foi que quando foi 
dos 100 anos não se tives-
se ido buscar este texto. 
Juntavam-se fotografias e 
tinhamos um documento 
histórico suscetível de ser 
apresentado. 
Presume-se que a LUSI-
TANA AVENUE foi desig-
nação adotada desde 1929 
quando o clube se mudou 
para as atuais instalações, 
o que perfaz 94 anos sob 
aquela designação. LUSI-
TANA AVENUE que en-
cheu aquando da histórica 
visita do então Presidente 
da República em Portugal, 
Mário Soares.  

MADEIRA AVENUE
Rolando na Broad Street 

entre Pawtucket e Cumber-
land, antes da ponte sobre o 
Blackstone River encontra 
uma esquerda: MADEIRA 
AVENUE. Subindo depara 
do lado esquerdo com o 
Clube Sport União Madei-
rense de Central Falls, uma 
presença lusa em Rhode 
Island.

MADEIRA AVENUE é 
uma distinção com mais 

Ruas e monumentos em RI
(Continuação da página anterior)

de cinquenta anos em ho-
menagem à comunidade 
oriunda da Madeira e que 
ali levantou um pilar da 
sua presença nos EUA.

FATIMA DRIVE 
Rolando na Broad Street 

em Cumberland, RI tome 
uma direita para a High 
Street. Vai encontrar facil-

mente FATIMA DRIVE. 
Depara com um complexo 
religioso que o vai deixar 
encantado. 

FATIMA DRIVE tem 70 
anos, a mesma existência 
da fundação da igreja em 
1953, o que denota a visão 
do seu fundador, o saudoso 
padre José Barbosa. “Va-
mos identificar ao prin-

cípio da rua a beleza que 
podemos oferecer”.

Hoje é o padre Fernando 
Cabral o responsável por 
aquele magnífico comple-
xo, igreja, escola, santuá-
rio e com acesso através do 
FATIMA DRIVE. A igreja 
tem vindo a celebrar os 70 
anos de existência. 

TEOFILO BRAGA 
WAY

Rodando na Estrada 195, 
entre Pawtucket e East Pro-
vidence, sai-se na primeira 
saída que nos diz East Pro-
vidence, mantendo sobre 
a esquerda na direção do 
Riverside, depara-se com a 
placa TEOFILO BRAGA 
WAY.

Esta designação é para 
a localização do Teofilo 

Braga Club, que vai es-
tar em festa nos dias 14, 
15, 16 de julho. Tem 110 
anos de vida. Se bem que 
a placa seja mais recente. 
Fruto do trabalho de Ar-
mando Medeiros, que tem 
sido o grande obreiro junto 
daquela presença lusa em 
East Providence. 

Avenida da 
Ribeira Grande

(Cidades irmãs com East 
Providence desde 1982)

Quem roda na Taunton 

Avenue em East Providen-
ce, mesmo ao lado da zona 
ajardinada do City Hall 
em frente ao Zara Café 
depara com a placa que 
indica Avenida da Ribei-
ra Grande,denominada no 
âmbito das cidades irmãs 
com East Providence des-
de 1982. Neste caso espe-
cífico a rua continua a ser 
Taunton Avenue, a placa 
Avenida da Ribeira Gran-
de é uma forma de realçar 
o facto daquela cidade dos 
Açores ser geminada cida-
de-irmã com East Provi-
dence, Rhode Island.

TEOFILO BRAGA BROTHERHOOD
26 Teofilo Braga Way, East Providence, RI - Tel. 401-434-4757

Facebook: https:/www.facebook.com/teofilobragaclub1913     -    Website: https://sites.google.com/view/teofilobragaclub/home

FESTA DO DIVINO ESPÍRITO SANTO
14, 15 e 16 de Julho 2023

Sexta-feira, 14 de Julho
7:00 PM - Arraial com o conjunto LEGACY

Sábado, 15 de Julho
5:00 PM - Mudança da coroa
7:00 PM - Arraial com 
NADIA & KARMA

Domingo, 16 de Julho
10:30 AM - Procissão do clube para a igreja 
do Sagrado Coração de Jesus, acompanhada pela 
Banda Nova Aliança, Santo António, Pawtucket, RI
1:00 PM - Após o regresso ao clube serão servidas as 
Sopas do Divino Espírito Santo
5:00 PM - Arraial e música pelo DJ Manny Resendes, 
arrematações e divertimentos.

CARLOS E SANDRA FRIAS
Mordomos da Irmandade do 

Espírito Santo do Clube Teófilo Braga

NADIA & KARMA BAND

Venha e traga 
toda a sua família!

As fotos documentam di-
versas lacas toponímicas 
indicando a presença lusa. 
Na foto abaixo, Rogério, F. 
Santos, M. Azevedo, José 
Alves.

A placa que assinala a passagem do então presidente da 
República portuguesa, Mário Soares, pelo CJ Lusitana.
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IMPÉRIO MARIENSE DE SAUGUS
Saudamos e agradecemos a todos aqueles 

que contribuiram para o sucesso de mais uma edição 
das festas! Bem hajam!

Império Mariense de Saugus - celebração ao 
Espírito Santo, de 96 anos com grande adesão

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Era domingo, dia 2 de 
julho de 2023. O dia acor-
dou nublado, com ameaças 
de chuva. Era dia do Impé-
rio Mariense de Saugus.

Recordamos a visita do 
saudoso D. António de 
Sousa Braga, Bispo dos 
Açores, quando ali presi-
diu aos festejos. 

Mas entre recordações 
fizemo-nos à estrada. En-
tre ameaças de chuviscos, 
a chuva já caía forte. Pas-
sado uma hora de estrada 
estávamos a estacionar 
nas instalações do Império 
Mariense de Saugus, fun-

dado em 1927 pelos natu-
rais da ilha de Santa Maria, 
que ao longo dos anos ali 
se foram radicando. Ditosa 
pátria que tais filhos tem, 
que na “descoberta” de no-
vos mundos ergueram pi-
lares que sucessivas gera-
ções vão mantendo altivos 
e reluzentes significativos 
da nossa identidade. 

A presidência mantém-
-se de Walter Sousa, que 
tem conseguido manter a 
irmandade em atividade.

Os mordomos para 2013 
foram Cisco Menezes e 
Ana Cabral Menezes. As 

cerimónias religiosas fo-
ram presididas pelo padre 
Luís Lopes, da igreja de 
Santo António de Cam-
bridge, que foi apoiado por 
Phil Chaves e pelo coro 
da mesma igreja, que uma 
vez mais mostrou ser dos 
melhores das igrejas por-
tuguesas.

Após a missa o padre 
Luís Lopes procedeu à co-
roação dos imperadores e 
membros da irmandade.

Seguiu-se uma pequena 
procissão para o alpendre 
sob chuva miudinha. Ali se 
desenrolaram as cerimó-
nias da menina da sopa e 
corte de pão e massa.

Os imperadores Cisco e 
Ana Cabral Menezes fo-
ram acompanhados pelos 
briadores Jason, Francisco, 
Alex e Cisco.

Por sua vez ouviram-se 
em frente ao alpendre os 
foliões, António Resendes, 
Armando Figueiredo, José 
Manuel Resendes.

Mesmo com constantes 
ameaças de chuva, viveu-
-se a tradição das festas do 
Espírio Santo do Império 
Mariense de Saugus, com 
96 anos de existência. 

O Império Mariens de 
Saugus, que faz parte do 
livro “Os Meus Impérios”, 
do saudoso António Dias 
Chaves, tem conhecido 

(Continua na página seguinte)

O momento em que o padre Luís Lopes, da igreja de Santo António de Cam-
bridge, coroava Filomena Fitch.

Os imperadores do Império Mariense de Saugus:  
Cisco e Ana Cabral Menezes.

Na foto acima, os briadores e na foto abaixo um momento da coroação na 
missa campal em Saugus, MA.

O cônsul geral de Portugal em Boston, Tiago Araújo e Timothy Toomey, entre 
a multidão na missa campal do Império Mariense em Saugus.
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CLUBE DESPORTIVO 
FAIALENSE

1121 Cambridge Street
Cambridge, MA
Tel. 617-868-5030

Saudamos mordomos e membros do Império 
Mariense de Saugus pelo êxito das festividades!

Na foto à esquerda

José Esteves, João Correia
Jaime Silva, João Gravito

Manuel Oliveira, Nelson Correia
Gabriel Duarte, Rui Maciel

atual presidente do CD Faialense, 
Elvira Brum e Mário Brum.

grande evolução ao nível 
de infraestruturas. Ca-
pela, entrada e interiores 
do salão. Quartos de ba-
nho. Tudo foi remodelado 
para um visual moderno a 
atraente.

Através da nossa visita 
anual fomos testemunhan-
do as obras de remodela-
ção de que Water Sousa 
tem sido o grande concre-
tizador.

Império de 
Saugus a 
romagem anual 
das gentes de 
Santa Maria

Aos poucos e nas nos-
sas reportagens anuais ali 
vamos encontrar caras co-
nhecidas que passaram a 
integrar nos calendários 
comunitários a visita ao 
Império Mariense de Sau-
gus.

Da Irmandade do Espiri-
to Santo Mariense, Centro 
Cultural de Santa Maria, 
de East Providence, lá es-
tavam os irmãos Bairos e 
João Braga. 

Constitituem uma das ir-
mandades mais ativas, dis-
pondo de excekentes insta-
lações próprias. E as suas 
festas anuais acontecem a 
28, 29, 30 de julho.

Da Irmandade do Impé-
rio de São João, do Clube 
Desportivo Faialense, de 

Império Mariense de Saugus, quase um século 
de devoção ao Divino Espírito Santo
(Continuação da página anterior)

Cambridge, lá estavam o 
presidente Rui Maciel e 
José Pereira. Curiosamen-
te também marcaram pre-
sença na festa da Irmanda-
de do Pico.

Da Irmandade Mariense 
de Bridgewater, fundada 
em 1930, veio António 
Chaves, um dos grandes 

impulsionadores daquela 
irmandade a que já presi-
diu. 

Ainda de Taunton veio 
Joe Freitas e todos os ir-
mãos que anualmente os 
vemos a deliciarem-se 
com as tradicionais sopas 
do Espírito Santo à moda 
de Santa Maria.

 

Os gémeos Alex e Cisco, briadores do Império Ma-
riense de Saugus.

O padre Luís Lopes, da igreja de Santo António de 
Cambridge, durante a celebração da missa campal.

Na foto acima, os impe-
radores Cisco Menezes 
e Ana Cabral Menezes 
com os filhos Alex e 
Cisco.

Na foto à direita, os im-
peradores do Império 
Mariense de Saugus, 
MA, com José Cabral, 
93 anos de idade.
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O fornecedor de eficiência energética #1 no país

Tem casa própria? É inquilino? 
Eversource pode ajudar a 
consumir menos energia.

Obtenha mais informação 
em eversource.com

Quer seja inquilino ou dono de casa própria, climatizando o seu lar pode 
ajudar a consumir menos energia e sentir-se mais confortável 
durante todo o ano.  E Eversource pode ajudar.  Aliás, 
você pode qualificar para obter descontos 
adicionais e assistência.  Usando menos 
energia e sentir-se mais confortável é 
uma medida inteligente.  E climatizar 
o seu lar pode ajudá-lo a poupar.  
Então, pode começar hoje.

85318 EEE_325571_MARCD_ConPort__PortTms_10x14.75.indd   185318 EEE_325571_MARCD_ConPort__PortTms_10x14.75.indd   1 4/4/23   10:41 AM4/4/23   10:41 AM



14 Publicidade PORTUGUESE TIMES     Quarta-feira, 05 de julho de 2023

The Azores are calling.
This Summer, relax and unwind on the nine beautiful 
islands of the Azores. Book your trip today.

Visit www.exploreazoresislands.com for more information.

UNIÃO EUROPEIA

Fundo Europeu de
Desenvolvimento Regional

GOVERNO 
DOS AÇORES
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As cores da bandeira portuguesa 
iluminam a State House em Providence 
desde 1977

Ainda faltava juntar à reportagem das 
celebrações do Dia de Portugal em Rhode 
Island, uma forte componente de integra-
ção.

As cores da bandeira portuguesa ilumi-
nam a State House em Providence desde 
1977 por iniciativa do então tesoureiro 
estadual Paul Tavares e em 2023 ilumina-
ram as pontes de Pawtucket e Providence 
numa iniciativa da presidente das celebra-
ções, Ana Isabel do Reis Couto. Foi preci-
samente há 46 anos que em Dia de Portu-
gal, Camões e Comunidades Portuguesas 
em Rhode Island, a sumptuosidade da 
State House, realçou com o verde e ver-
melho das cores da bandeira portuguesa, 

para uma visibilidade de milhares de pes-
soas diariamente, não só de toda a cida-
de, como da autoestrada 195. Esta prática 
mantém-se ao longo dos anos e este ano 
sob o entusiasmo da presidente das cele-
brações Ana Isabel dos Reis Couto, que 
não só reaveu a prática, como a estendeu 
às pontes de Pawtucket e Providence. Isto 
não é mais do que o reconhecimento da 
presença da comunidade portuguesa em 
Rhode Island.

Reconhecimento nos poderes, político, 
legislativo, judicial, universitário, saúde e 
porque não dizê-lo associativo e aqui num 
forte apoio ao político em tempo de elei-
ções.

Portugal Parkway

Na foto acima, o embaixador de Portugal em Washington, Francisco Duarte Lopes, com João 
Pacheco, Al Medina, Orlando Mateus, a senadora Jessica de la Cruz e o conselheiro municipal 
John Gonçalves. Na foto abaixo, Manuel Pedroso e esposa com as netas momentos depois da 
inauguração do descerramento da placa indicativa de Portugal Parkway.
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Parabéns ao Império Mariense de Saugus

Império Mariense de Saugus, nos seus 96 anos de 
existência, consegue atrair segundas e terceiras gerações

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Vamos começar por José 
Cabral, 93 anos de idade, 
natural da ilha de Santa 
Maria. A sua já longa idade 
permitiu-lhe acompanhar o 
Império Mariense de Sau-
gus nas suas diversas fases 
de evolução. 

Mas a grande curiosida-
de é que conseguiu atrair 
a filha (segunda geração), 

Filomena Cabral Fitch, 
hoje vice-presidente do 
Império na presidência 
de Walter Sousa, grande 
concretizador das fases de 
renovação daquele pilar de 
sustento da tradição ma-
riense do Espírito Santo.

Mas o mais curioso é que 
Filomena Cabral Fitch, 
uma segunda geração junto 
daquela tradição, possui-
dora de grande entusiasmo 
junto do Império, conse-
guiu atrair a filha Madison 
Fitch (terceira geração), 
uma beldade que mostrou 
toda a sua já conseguida 
experiência nas diversas 
fases que constituem os 
preparativos e conclusões 
nos dias festivos do impé-
rio.

Desde o serviço das so-
pas, preparativos para a 
procissão, mesmo debaixo 
de chuva, Madison estava 
lá acompanhando a mãe já 
dotada de um saber de ex-
periência feito.

Assistiu à missa, na qua-
lidade de secretária do Im-
pério, e foi coroar. E aqui a 
emoção foi notória, ao re-
cordar a perda da avó, duas 
semanas antes da festa. 

Foi um exemplo de uma 
terceira geração integrada 
numa tradição em que para 
Madison o exemplo será o 
seu avô, 93 anos, a cortar o 
pão para as sopas.

Mas este envolvimento 
jovem não se fica por aqui. 
Alex e Cisco (terceira ge-
ração) são dois jovens gé-
meos que integravam o 
grupo dos briadores.

São filhos dos impera-
dores Cisco e Ana Cabral 
Menezes e que desempe-
nharam a tarefa com toda 
a responsabilidade.

Como se depreende, des-
de que haja condições os 
jovens de segunda e tercei-
ra gerações demonstraram 
interesse em manter as 
tradições de pais e avós e 

que nós divulgamos espe-
rançados no aparecimento 
de mais exemplos como 
os que fomos encontrar em 
Saugus, mesmo debaixo de 
chuva. Como o temos feito 
ao longo dos anos, proje-
tamos, divulgamos e pre-
servamos, salvando para a 
história da comunidade a 
história que se vive.

 

Três gerações: José Cabral, 93 anos de idade, com a filha, Filomena Cabral 
Fitch e a neta, Madison Fitch. Na foto abaixo, o cortejo em direção ao local 
onde foi celebrada missa campal.

Na preparação das sopas: José Cabral com a filha Filomena Cabral Fitch e a 
neta Madison Fitch.

O momento em que Madison Fitch era coroada du-
rante a missa campal. Na foto abaixo, a jovem ser-
vindo as sopas.
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A. CHAVES, INC.

30 Bedford Park, Bridgewater, MA — Tel. 508-369-6741

Construtor e Empreiteiro
António Chaves

Saudamos a comunidade pelo sucesso das celebrações
do Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades!

Império Mariense de Saugus manifestação 
religiosa de identidade de um povo

O cônsul geral de Por-
tugal em Boston, Tiago 
Araújo, com Timothy 
Toomey, Paulo Pinto, 
os imperadores Cisco e 
Ana Menezes, Filomena 
Fitch, Madison Fitch, 
Walter Sousa, do Impé-
rio Mariense de Saugus, 
MA.

Na foto à esquerda, 
os foliões do Império 
Mariense de Saugus, 
Massachusetts, uma 

característica da festa 
do Espírito Santo à 

moda da ilha de Santa 
Maria: António 

Resendes, Armando 
Figueiredo 

e José Manuel 
Resendes.

Nas fotos acima e abaixo, António Chaves, José Freitas e Walter Sousa com 
familiares e amigos.

O cônsul Tiago Araújo com os imperadores. Na foto abaixo, jovens transpor-
tam o estandarte do Império Mariense de Saugus.

Walter Sousa com António Chaves e esposa. Na 
foto abaixo, Sousa com Filomena Fitch, Madison 
Fitch e Isaura Vislilo.

Saudamos todos os elementos da Irmandade do Império Mariense 
de Saugus e voluntários pelo sucesso das festividades!



Quarta-feira, 05 de julho de 2023 PORTUGUESE TIMES Comunidades 19

Centro Cultural Santa Maria
846 Broadway, East Providence, RI - 401-434-4418

Saudamos todos os elementos do Império Mariense de Saugus
pelo êxito das festividades!

- António Nunes, presidente do Centro Cultural Santa Maria

Império 
Mariense de 
Saugus, a festa 
que reúne os 
marienses da 
Nova Inglaterra

Centro Cultural de Santa Maria em East Providence, representado pelos ir-
mãos Bairos e João Amaral na festa do Império Mariense de Saugus. Na foto 
abaixo, as senhoras que preparam as malassadas.

O grupo responsável pelas sopas do Divino Espírito Santo.

Rui Maciel e esposa 
com José Pereira, do 
Clube Desportivo Faia-
lense de Cambridge.

Joe Cerqueira com uma 
funcionária do Naveo 
Credit Union.

A esposa de Tony Cha-
ves. Na foto abaixo, as 
senhoras de serviço na 
cozinha.

Tony Chaves com dois amigos.

Servindo malassadas e massa sovada.

Jason, Alex, Francisco e Cisco, briadores.
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Experiências de norte a sul com ‘chefs’ locais
promovem país como destino gastronómico       

Marinha salvou 215 pessoas
no mar no primeiro semestre

A Marinha salvou 215 pessoas no mar no primeiro se-
mestre, no decurso de 210 ações de busca e salvamen-
to que, além de meios das Forças Armadas, envolveram 
também Proteção Civil e INEM, e, por vezes, navios 
mercantes.

De acordo com o balanço divulgado pela Marinha, os 
Centros de Coordenação de Busca e Salvamento de Lis-
boa e Ponta Delgada e subcentro do Funchal desenca-
dearam 210 ações nos primeiros seis meses do ano, que 
resultaram no salvamento de 215 pessoas.

Os dados da Marinha indicam que o centro de coor-
denação de Lisboa foi responsável por mais de metade 
dessas ações (124), resgatando 160 pessoas.

O de Ponta Delgada resgatou 44 pessoas em 76 ações 
de busca e salvamento e o do Funchal resgatou 11 pes-
soas em 10 ações.

Coldwell Banker quer ter mais 
franqueados em Portugal

A Coldwell Banker Portugal quer alargar a sua rede 
de franqueados, procurando empresas de mediação imo-
biliária, com uma faturação superior a 250.000 euros e 
com, pelo menos, três anos de atividade.

“Queremos oferecer uma oportunidade única para to-
dos aqueles que preencham os requisitos e desejem be-
neficiar de todas as vantagens de fazer parte da família 
Coldwell Banker”, afirmou, em comunicado, o presiden-
te executivo da empresa, Frederico Abecassis.

A consultora conta com 11 agências a nível nacional e 
200 consultores associados.

Igrejas evangélicas registam
crescimento em Portugal

A participação nos cultos evangélicos em Portugal 
cresceu nos últimos anos, tendo-se registado um aumen-
to no pós-pandemia, segundo os indicadores do estudo 
“Igreja Evangélica em Portugal vista de perto”, divulga-
dos pela Aliança Evangélica Portuguesa (AEP).

O estudo, baseado em inquéritos ‘online’ a 350 líderes 
de igrejas evangélicas em Portugal, realizadas entre 20 
de fevereiro e 10 de março deste ano, conclui que 42% 
das igrejas têm uma assistência de 75 pessoas ou mais, 
com 82% dos pastores a assegurarem que as suas igrejas 
“estão a crescer”.

“Cinquenta e três por cento afirmam que a assistência 
cresceu no pós-pandemia” e muitos dos líderes que res-
ponderam ao inquérito apontaram ter na “inadequação 
das instalações da igreja” a sua principal preocupação.

Os indicadores do estudo apontam, por outro lado, um 
aumento no número das igrejas evangélicas em Portugal 
e revelam que “grande parte das conversões nos últimos 
três anos incidiram entre os católicos não praticantes e 
indivíduos provenientes de famílias evangélicas”.

Lisboa, Porto e Setúbal são as regiões mais visadas pe-
las diferentes confissões evangélicas para a instalação de 
novas igrejas, enquanto Beja, Castelo Branco e Guarda 
são as menos apontadas.

Setúbal, Lisboa, Braga e Viana do Castelo foram as 
regiões onde, após 2020, foram instaladas mais igrejas 
evangélicas.

Quanto aos pastores que oficiam nas igrejas evangéli-
cas, 54,8% são portugueses, enquanto 38,1% são oriun-
dos do Brasil, país que tem, também, a maior percen-
tagem de fiéis estrangeiros a frequentaram estas igrejas, 
81,6%, de acordo com os dados revelados pela AEP.

Pedro Silva, responsável técnico pelo estudo, em de-
clarações ao jornal 7Margens, justificou esta realidade 
com o facto de o Brasil ter “30% de evangélicos ou talvez 
até mais”.

“Portugal tem recebido muitos emigrantes brasileiros, 
pelo que isso surtiu um grande crescimento, tanto no nú-
mero de fiéis como de pastores, e veio alterar a multi-
culturalidade das igrejas, sobretudo nas comunidades do 
interior”, acrescentou.

A Aliança Evangélica Portuguesa congrega mais de 
700 comunidades locais de cristãos que se reclamam 
“herdeiros da Reforma Protestante”. Tem cerca de 2.000 
salas de culto abertas em todo o país, abrangendo cerca 
de meio milhão de fiéis.

Segundo o Censos de 2021, os evangélicos e protes-
tantes são 2,1% dos residentes em Portugal. A confissão 
religiosa maioritária é a católica, com 80,2%.

Luso-americana lança livros infantis 
para incentivar a aprendizagem do português

Tornar Portugal num destino gastronómico e mapear os 
produtos das várias regiões, dando-os a conhecer através 
de experiências com ligação aos produtores é a missão 
de uma plataforma que promove o potencial turístico da 
gastronomia portuguesa.

As experiências gastronómicas, que vão de norte a sul 
do país, incluem degustação e conhecer os produtos da 
sua origem até à mesa, havendo experiências como a apa-
nha de ostras, visitas a salinas ou provas de sal, no caso 
do Algarve, envolvidas depois em menus elaborados por 
chefes de cozinha de cada região.

A ‘chef’ algarvia Noélia Jerónimo, uma das profis-
sionais ligadas ao projeto ‘The Art of Tasting Portugal’ 
(TAOTP), contou aos jornalistas durante a apresentação 
de uma das experiência disponíveis na plataforma, nas 
salinas de Castro Marim, no Algarve, que o seu maior 
desafio é preparar menus face à imprevisibilidade da ma-
téria-prima.

“[O menu] vai depender do que o mar me der, não pos-
so garantir um produto. O mar é que me entrega o pro-
duto e é um grande desafio trabalhar todos os dias com 
produtos diferentes”, refere.

A ‘chef’ algarvia considera muito importante que as 
pessoas percebam a origem e a sazonalidade dos ingre-
dientes, sendo possível em algumas experiências levar 
os clientes às compras no mercado e aos produtores e 

Obras de construção da Jornada Mundial da Juventude

mariscadores.
Nos meses de julho e agosto, quem viajar a bordo da 

classe executiva da TAP, encontrará menus dedicados à 
região do Algarve, com destaque para o polvo, coordena-
dos por Noélia Jerónimo e confecionados com produtos 
sazonais.

O projeto ‘Local Stars ‘(em português, estrelas locais) 
resulta de uma parceria entre o ‘The Art of Tasting Por-
tugal’ e a TAP Air Portugal, que estará em vigor nos pró-
ximos dois anos.

Serão também difundidos vídeos alusivos a esta ini-
ciativa nos aviões, com imagens características de cada 
região, produtores e a receita de um ‘chef’ a trabalhar 
o produto usado na confeção do menu servido a bordo.

O objetivo é tornar a gastronomia portuguesa num mo-
tivo suficiente para que os turistas conheçam Portugal, 
dando-a a conhecer a passageiros e destinos de todo o 
mundo.

“É a acreditar no enorme potencial do nosso país en-
quanto destino gastronómico, que a plataforma ‘The Art 
of Tasting Portugal’ partilha com a TAP Air Portugal esta 
missão de dar a conhecer o melhor que se produz em Por-
tugal, as nossas regiões e a qualidade e técnicas dos nos-
sos ‘chefs’”, afirma Patrícia Dias, citada em comunicado.

Patrícia Dias e Adriana Fournier são as fundadoras da 
plataforma.

As saudades de Portugal e a vontade de que as filhas 
aprendessem português levaram a luso-americana An-
drea Nunes, nascida no estado norte-americano de Nova 
Jérsia, a lançar a série de livros infantis “Stella Learns 
Portuguese”.

Com uma infância passada entre os Estados Unidos da 
América (EUA) e a aldeia dos seus avós em Vila Soeiro 
do Chão, no distrito da Guarda, Andrea Nunes contou à 
Lusa que a língua portuguesa fez sempre parte do seu 
quotidiano, idealizando que as suas filhas tivessem a 
mesma experiência.

Mesmo antes mesmo de ser mãe, a luso-americana de 
33 anos já costumava procurar na internet literatura em 
português de Portugal dedicada ao ensino infantil da lín-
gua, mas apenas encontrava obras na variante de portu-
guês do Brasil, explicou.

“Eu procurava, mas não encontrava livros básicos para 
crianças aprenderem a língua. Então, pensei que seria 
uma boa ideia um dia, se tivesse filhos, escrever-lhes 
histórias para que pudessem aprender os dois idiomas: 
inglês e português”, explicou, em declarações à Lusa.

Entretanto, a primeira filha de Andrea - Estela, inspira-
ção para a personagem principal do livro - nasceu, e as 
tarefas da maternidade acabaram por colocar a ideia do 
livro em segundo plano.

Viria mais tarde a ser a pandemia de covid-19 a dar o 
mote para o lançamento do “Stella Learns Portuguese”.

Em 2020, no auge da pandemia e com viagem marcada 
para Portugal para apresentar a bebé à família, Andrea 
Nunes viu-se impossibilitada de viajar, procurando en-
contrar uma forma de mostrar à filha - por palavras - a 
aldeia dos avós.

“Eu estava triste por não poder viajar e por não saber 
quando poderia levar a minha filha a conhecer a família. 
E aí a ideia do livro voltou. Peguei em todas as emoções, 
toda a tristeza que estava a sentir, e escrevi a primeira 
história, que foi precisamente sobre o dia-a-dia dentro da 
aldeia com os meus avós”, explicou.

Aí surgiu o “Stella in the Vila”, primeiro livro da co-
leção, ao qual se seguiu, em 2021, o “Stella in the Kit-
chen”; e, este ano, o “Stella at the Praia”.

Em inglês e com palavras em português em todas as 
páginas, os livros são escritos de forma rítmica e em for-
mato de poesia, o que facilita a memorização das pala-
vras.

A luso-americana, que é diretora estratégica no depar-
tamento de Recurso Humanos de uma empresa de gestão, 
garante que o ‘feedback’ tem sido “muito positivo”, com 
os livros a serem procurados especialmente por pais que 
tiveram uma infância semelhante à de Andrea.

“O ‘feedback’ tem sido muito positivo e principalmen-
te de pais que estão a comprar os livros para os filhos, 
muitos deles que também estão aqui na América e têm 
memórias de infância como as minhas […] de viajar para 
Portugal para visitar a família”, disse.

“As pessoas gostam das histórias e gostam da forma 
rítmica com que são escritas, porque torna a aprendiza-
gem mais fácil para as crianças. É como se fosse poema 
ou uma canção, com as duas línguas em cada página”, 
acrescentou.

Agora - e já com duas filhas -, Andrea Nunes acredita 
que a coleção não ficará por aqui, estando já a pensar no 
próximo livro da série “Stella Learns Portuguese”, que 
está à venda em plataformas nos EUA e na Europa.

Obras de construção 
do altar palco para a 
Jornada Mundial da 
Juventude (JMJ), no 
Parque Tejo Trancão, 
em Lisboa, 28 de junho 
de 2023. A um mês da 
Jornada Mundial da 
Juventude (JMJ), os 
trabalhos no principal 
recinto do evento, no 
Parque Tejo-Trancão 
(Lisboa e Loures), 
estão quase todos 
concluídos, faltando 
terminar o altar palco 
e a instalação das casas 
de banho.

Foto: Manuel de Almeida/Lusa
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PS/Açores acusa SATA 
de “propaganda política” 
para desviar atenção de prejuízos

O deputado socialista Carlos Silva acusou a SATA de 
“propaganda política” ao anunciar um milhão de passa-
geiros transportados este ano, quando se soube que a em-
presa teve prejuízo de 30 milhões de euros no primeiro 
trimestre de 2023.

De acordo com o parlamentar, “foi com estupefação” 
que se “assistiu a mais uma manobra de propaganda po-
lítica da administração do grupo SATA, com o alto pa-
trocínio do Governo dos Açores, ao celebrar o alcance 
de um milhão de passageiros transportados, praticamente 
no mesmo dia que ficámos a saber que teve um prejuízo 
de 30 milhões de euros, no primeiro trimestre de 2023”.

Citado em nota de imprensa, Carlos Silva lamenta que 
a administração da SATA insista “em manobras de ‘mar-
keting’ e propaganda para desviar as atenções dos sig-
nificativos prejuízos registados em apenas três meses de 
2023”.

De acordo com o relatório das demonstrações finan-
ceiras referentes ao 1.º trimestre de 2023 das empresas 
do setor público empresarial regional, registaram-se 23 
milhões de euros negativos na Azores Airlines (que asse-
gura as ligações para o exterior dos Açores) e 7 milhões 
na SATA Air Açores (que assegura as ligações inter-ilhas 
na região) no primeiro trimestre deste ano.

Para o deputado socialista, é preocupante “o agrava-
mento dos prejuízos, apesar do aumento dos passageiros 
transportados”.

“Este indicador contrasta claramente com a tese vei-
culada pela administração e pelo Governo Regional do 
PSD/CDS-PP/PPM de recuperação e cumprimento do 
plano de reestruturação”, afirma o deputado da oposição.

Carlos Silva diz que, “mais uma vez, a realidade e os 
números desmentem José Manuel Bolieiro [presidente 
do Governo Regional] que, em junho de 2022, afirma-
va que ‘o problema não estava na despesa, mas sim na 
receita’”.

O deputado diz que se agravou o prejuízo “em quase 17 
vezes face ao primeiro trimestre de 2022”.

O grupo SATA encontra-se sob um plano de reestrutu-
ração financeira na sequência da submissão de um pedi-
do à Comissão Europeia.

O presidente do Parlamento da Madeira, José Manuel 
Rodrigues, criticou a forma como o processo de am-
pliação da autonomia está a ser conduzido pelo Estado, 
vincando que este é um dos desafios que “urge acudir e 
solucionar”.

“Quando se esperava uma revisão da Constituição que 
aumentasse os poderes legislativos da região, designada-
mente os fiscais, e acabasse com os complexos centra-
listas e com conflitos desnecessários, temos uma revisão 
feita às escondidas nos gabinetes recônditos de São Ben-
to, que vai dar em nada e que constituirá mais um fracas-
so”, afirmou.

José Manuel Rodrigues falava, dia 01, na sessão solene 
do Dia da Região Autónoma da Madeira e das Comunida-
des Madeirenses, que assinala os 604 anos do achamento 
da ilha, na qual disse que a região teve uma “excelente re-
cuperação no pós-pandemia [de covid-19], resistiu bem 
às consequências da guerra na Ucrânia e regista taxas de 
crescimento assinaláveis em vários setores económicos”.

O presidente do parlamento madeirense alertou, no en-
tanto, para o facto de existirem sempre problemas e de-
safios aos quais urge acudir e solucionar”, entre os quais 
apontou a necessidade de dar melhores condições à classe 
média, de fixar os jovens na região e de reforçar a autono-
mia. “Quando se esperava que a República garantisse o 
princípio da continuidade territorial e da igualdade entre 
todos os cidadãos portugueses, nomeadamente em ma-
téria de mobilidade e transportes aéreos e marítimos de 
pessoas e bens, aquilo a que se assiste é a um impasse e 
uma tentativa de adiar eternamente este problema”, disse.

José Manuel Rodrigues considerou que a XII Legis-
latura, que termina com as eleições regionais que serão 
agendadas para setembro ou outubro, fica marcada pelo 
atraso no processo de ampliação da autonomia ao nível 
das instituições do Estado. “Quando se esperava uma 
revisão da lei de Finanças das Regiões Autónomas que 
corrigisse as injustiças praticadas para com a Madeira, 
assegurasse a cobertura dos custos de insularidade e dos 
custos de soberania e garantisse que o Estado assume as 

Grupo parlamentar do PS felicita 
madeirenses pelas comemorações 
do Dia da Região

O grupo parlamentar do PS na Assembleia da Repúbli-
ca felicitou os madeirenses pelas comemorações do Dia 
da Região, salientando a importância das “conquistas au-
tonómicas e da relevância do contributo da Madeira para 
a afirmação de Portugal”.

Numa mensagem na rede social Facebook, a bancada 
socialista associou-se às comemorações do Dia da Região 
Autónoma da Madeira e das Comunidades Madeirenses. 
“Aos madeirenses que vivem na Região e à diáspora da 
Madeira, que em todos os momentos mostraram coragem 
e determinação pelas suas convicções, recebam da nossa 
parte a garantia de que vamos continuar a caminhar jun-
tos, em prol do bem-estar de todos”, refere a publicação.

Também o primeiro-ministro e o presidente da Assem-
bleia da República tinham, através da rede social Twitter, 
saudado as comemorações na Madeira.

“Celebrar 47 anos de autonomia é reforçar as respos-
tas às necessidades dos madeirenses. Assim garantimos a 
centralidade da Madeira na Europa e no mundo”, defen-
deu António Costa.

“Como presidente da Assembleia da República e como 
deputado eleito pelos portugueses fora da Europa, saúdo 
todos os madeirenses e porto-santenses. Saúdo também 
a Assembleia Legislativa da Região”, escreveu, por seu 
lado, Augusto Santos Silva.

No âmbito deste dia, realizou-se uma sessão solene na 
Assembleia Legislativa da Região Autónoma da Madei-
ra, com a presença do presidente do Governo Regional, 
Miguel Albuquerque, e do representante da República, 
Ireneu Cabral Barreto.

Miguel Albuquerque participou ainda na cerimónia de 
deposição de flores junto ao Monumento à Autonomia, 
presidiu à cerimónia de entrega de insígnias honoríficas 
a personalidades e instituições e, assistiu ao concerto 
comemorativo pela Orquestra Clássica da Madeira e o 
cantor Luís Represas.

Dia da Região Autónoma da Madeira e das Comunidades Madeirenses

Madeira nunca renegará apoio à sua diáspora e vai 
continuar a reforçar laços com as comunidades

O presidente do Governo Regional garantiu, sábado, 
que o seu Executivo nunca renegará, «sobretudo nos 
momentos mais difíceis, o apoio incondicional aos nos-
sos conterrâneos, em situação de maior vulnerabilidade, 
como aliás aconteceu em 2018 com o regresso à Madeira 
de muitos dos nossos concidadãos da Venezuela, ou ain-
da, em 2020, com o eclodir da Pandemia do COVID-19».

Miguel Albuquerque falava no final da manhã de 1 de 
julho, Dia da Região Autónoma da Madeira e das Comu-
nidades Madeirenses, durante a cerimónia de Imposição 
de Insígnias Honoríficas Madeirenses, que decorreu no 
salão azul do Centro de Congressos da Madeira.

O líder madeirense, dirigindo-se aos emigrantes ma-
deirenses, fez questão de deixar «um bem-haja à nossa 
diáspora, na certeza de que podem continuar a contar» 
com a Região e com o seu Governo.

O governante começou, aliás, o seu discurso alusivo à 
cerimónia de Imposição de Insígnias por endereçar «uma 
calorosa saudação às nossas Comunidades espalhadas 
pelo Mundo». «As Comunidades Madeirenses são um 
motivo de exaltação positiva no nosso quotidiano e na 
nossa identidade. Exemplo da coragem do espírito ma-
deirense na construção do futuro.

Paradigma da dimensão cosmopolita e pluricontinental 
de uma Região Autónoma que desde há muito ultrapas-
sou os limites físicos da Ilha», enalteceu.

Segundo Miguel Albuquerque, «hoje, num Mundo 
cada vez mais aberto e interligado pelas conexões físicas 
e digitais, é reconfortante saber que, as novas gerações, 
já nascidas nos países de acolhimento, não esquecem as 
suas raízes e continuam ligados à sua Terra Mãe».

«Continuaremos a trabalhar para o estreitamento des-
tes laços essenciais», garantiu.

Albuquerque agradece aos agraciados 
e enaltece exemplo de cidadania
e de serviços prestados

O presidente do Governo Regional agraciou 10 indivi-
dualidades e uma coletividade com Insígnias Honoríficas 
Madeirenses, assinalando assim o Dia da Região Autó-

noma da Madeira e das Comunidades Madeirenses.
Miguel Albuquerque, discursando na sala azul do Cen-

tro de Congressos da Madeira, onde decorreu a cerimó-
nia de imposição das Insígnias, começou por relevar que 
«as pessoas e a instituição que são hoje agraciadas mere-
cem o apreço e reconhecimento de todos nós». «São um 
exemplo de cidadania que nos deve inspirar no presente e 
no futuro», elogiou ainda.

Segundo o líder madeirense, «todos eles, pelo seu 
trabalho, têm um percurso pessoal e profissional rele-
vantíssimo, prestando importantes serviços à nossa co-
munidade». «Sem exibicionismos, com constância e 
competência, pelo seu talento e capacidade de trabalho, 
souberam destacar-se entre os seus pares, assumindo as 
suas responsabilidades, na nossa sociedade», destacou.

Miguel Albuquerque fez questão de referenciar, um a 
um, cada um dos agraciados, relevando feitos e enalte-
cendo as qualidades dos mesmos.

Foram distinguidos: António Alberto Andrade Dru-
mond Borges (Insígnia Autonómica de Valor), Manuel 
Humberto Martins Anjo (Insígnia Autonómica de Bons 
Serviços), José Júlio de Castro Fernandes (Insígnia Au-
tonómica de Valor), José Avelino Nóbrega Silva (Insíg-
nia Autonómica de Bons Serviços), Marília de Oliveira 
Antunes dos Santos (Insígnia Autonómica de Bons Ser-
viços), Maria da Graça Teixeira Ramos Barros (Insíg-
nia Autonómica de Bons Serviços), Susan Gale Bolger 
Seldon (Insígnia Autonómica de Bons Serviços), Duarte 
Jorge Jervis Pereira Fernandes (Insígnia Autonómica de 
Bons Serviços), João Carlos Veiga Pestana (Insígnia Au-
tonómica de Distinção), Mário Carlos Correia Figueira 
da Silva ((Insígnia Autonómica de Distinção) e a Escola 
Básica e Secundária de Machico (Insígnia Autonómica 
de Bons Serviços).

A concluir, o governante deixou um bem-haja aos 
agraciados «por tudo aquilo que fizeram e representam», 
sublinhando: «A Região Autónoma da Madeira agradece 
a todos vós!»«Continuaremos a trabalhar para o estreita-
mento destes laços essenciais», garantiu.

despesas com as suas tarefas constitucionais para com os 
portugueses das ilhas, o que temos é uma nega às nossas 
justas pretensões”, disse.

O presidente da Assembleia Legislativa criticou tam-
bém o Tribunal Constitucional por ter declarado incons-
titucionais as normas da chamada Lei do Mar sobre a 
gestão conjunta do espaço marítimo entre o Estado e as 
regiões autónomas, afirmando que se trata de um “exem-
plo de jurisprudência altamente restritiva”, que evidencia 
“o estranho alheamento de alguns e as habituais descon-
fianças de outros”.

“Perante esta realidade, poderia pensar-se que esta foi 
uma legislatura perdida. Nada mais errado, já que foi 
uma legislatura que serviu para esta Assembleia legisla-
tiva fundamentar exaustivamente a justeza dos nossos di-
reitos, apresentar propostas concretas para resolver pro-
blemas da responsabilidade do Estado e para reafirmar a 
força da nossa razão”, declarou.

Por outro lado, já numa vertente regional, José Manuel 
Rodrigues disse que a fixação dos jovens no arquipélago, 
através de melhores empregos e de mais rendimentos, é 
uma meta que é preciso alcançar “para garantir a susten-
tabilidade do desenvolvimento e assegurar a criação de 
patamares de riqueza” que permitam “corrigir as desi-
gualdades e reforçar a coesão social”.

“Se perdermos a paz social e o equilíbrio entre classes, 
abrimos caminho ao crescimento dos populismos e estou 
certo de que a maioria dos madeirenses não quer o futu-
ro da sua terra dependente desses radicalismos”, afirmou 
José Manuel Rodrigues, que ocupa o cargo de presidente 
da Assembleia Legislativa por indicação do CDS-PP, no 
âmbito da coligação governativa com o PSD, estabele-
cida em 2019, quando os social-democratas perderam a 
maioria absoluta pela primeira vez desde 1976.

O responsável disse ainda que a classe média está “as-
fixiada” pela pressão inflacionista e pelo aumento de ju-
ros, alertando que não se pode “ter preços a subirem à 
velocidade do elevador e salários a crescerem ao ritmo 
das escadas”.

Presidente do parlamento da Madeira critica 
Estado por processo de ampliação da autonomia
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Madeira, o vinho que salvou a Revolução Americana

Completaram-se ontem, 4 de julho de 2023, 247 
anos sobre a proclamação da independência dos EUA, 
a chamada Revolução Americana assinalada com pa-
radas, piqueniques, fogo de artifício e que deveria ser 
também brindada com um copo de vinho da Madeira 
conforme recomendou há anos Bartholomew Broa-
dbent, historiador da presença deste vinho nos EUA e 
que sugeriu que o Madeira se tornasse a bebida oficial 
da patriótica efeméride do 4 de julho. 

A ideia não pegou, mas poderá ser relançada pelos 
governantes e empresários madeirenses, uma vez que, 
como escreveu Katie Kelly Bell em artigo publicado 
há tempos na revista americana Forbes, o Madeira é 
“o verdadeiro vinho da América” e “Portugal tem que 
aprender a tirar partido disso”.

É um vinho com quase 600 anos de história que co-
meça em 1425, quando, a mando do infante D. Henri-
que, os primeiros colonos madeirenses plantaram uma 
casta de uva branca Malvasia trazida da ilha grega de 
Creta e deu um vinho doce que se tornaria popularís-
simo na Europa graças aos corsários que atacavam a 
ilha. Em França, as damas da corte utilizavam o aromá-
tico vinho como perfume e na Rússia chegava à mesa 
dos czares e czarinas.

Na América do Norte colonial bebia-se bem. Os es-
cravos trabalhavam e os senhores caçavam, jogavam e 
bebiam. Tudo era pretexto para um copo: casamentos, 
batizados, funerais, julgamentos. Os colonos delicia-
vam-se com o vinho madeirense e bebiam um quarto 
da produção da ilha. 

As razões para essa popularidade começaram por 
ser as facilidades aduaneiras. A Inglaterra proibia os 
colonos de importarem bens diretamente da Europa, 
tudo tinha que passar por Inglaterra e pagar impostos. 
Mas a Inglaterra tinha um acordo comercial exclusivo 
com Portugal na sequência do casamento do rei Char-
les II com a princesa portuguesa Catarina de Bragança, 
a 21 de maio de 1662 – todo o vinho produzido na Ma-
deira era isento desta tributação, o que permitiu aos 
viticultores da ilha (na sua maioria ingleses), criarem 
um monopólio de comércio nas Américas e nas Caraí-
bas. Mas, para além das isenções fiscais, o vinho da Ma-
deira tinha outras qualidades e, numa época em que 
ainda não tinham sido inventados o ar condicionado 
e os caloríferos, era tão saboroso no calor insuportá-
vel do verão da Geórgia como no inverno congelado de 
Boston. Além disso, ao contrário de outros vinhos, me-
lhorava com as longas viagens marítimas. 

Benjamin Wallace, no seu livro The Billionaire’s Vi-
negar, refere que “tornou-se comum para a publici-
dade dos barris de Madeira vangloriar-se das milhas 
que haviam viajado”. Com efeito, o vinho da Madeira 
melhorava com as longas viagens por mar enquanto 
os outros vinhos europeus ‘cozinhavam’ depois de um 
prolongado período no calor dos porões dos veleiros e 
chegavam avinagrados ao destino. 

O vinho da Madeira, pelo contrário, fortificava com 
as longas viagens por mar elevando o teor de álcool 
para cerca de 21% e chegava ao destino muito mais 
saboroso. 

Os primeiros dados da presença do vinho da Madei-
ra nos EUA remontam a 1640, com a chegada de uns 
quantos barris a Boston, mas em breve era também 
desembarcado nos portos de Charleston, New York, 
Philadelphia e Baltimore, sendo usado como produto 
de troca por farinha ou madeira para pipas.

Os colonos norte-americanos importavam 25% de 
toda a produção da ilha. Não era um vinho barato, cus-
tava em média um dólar e quatro cêntimos por galão, 
mas estava presente na mesa das melhores famílias. 

O Madeira, Seco ou Doce, era, e não deixou de ser, um 
vinho versátil, podendo ser bebido a qualquer hora do 
dia ou da noite, antes das refeições como aperitivo e no 
final como digestivo.

Harmonizava com carnes, peixes ou aves, queijos e 
doces. Reforçado com brandi curava gripes, as grávi-
das bebiam um ou mais copos para suportar as dores 
do parto e as donzelas bebiam-no com baunilha, açú-
car e nozes na esperança de ficarem mais sedutoras.

No século XVIII, a exportação de vinho Madeira para 
a América atingiu o seu ponto máximo, possuir uma 
cave com pipas de Madeira, apresentar este néctar aos 

convidados em bonitas garrafas de vidro, em ocasiões 
especiais, era sinónimo de elevado prestígio na socie-
dade. Entre os ricos, ter uma coleção de vinhos Madeira 
era sinal de sofisticação e o banqueiro JP Morgan teve, 
provavelmente, a melhor adega de Madeira no mundo.

Em cidades como Baltimore, Charleston e Savannah 
formaram-se Clubes Madeira, espécie de confrarias do 
famoso vinho e as pessoas chegavam a pagar $40 por 
uma garrafa. 

Em 1732, 35 famílias inglesas desembarcaram na 
ilha de St. Simon, onde se ergue hoje a cidade de Savan-
nah, Georgia, para fundar a última das 13 colónias cria-
das pelos ingleses na América. Na viagem, o navio Ann 
escalou a Madeira e embarcou cinco tonéis de vinho (o 
equivalente a dez pipas), os colonos tomaram-lhe o gos-
to e Savannah tornou-se grande importador de Madeira.  

Como se vê, o vinho da Madeira desempenhou papel 
importante na integração dos hábitos e costumes das 13 
colónias britânicas da América do Norte e acabaria por 
ficar ligado a muitos acontecimentos históricos dos EUA.

Em 1744, Benjamin Franklin, um dos mais famosos 
subscritores da declaração de independência, descre-
veu na sua autobiografia as peripécias das reuniões dos 
conspiradores regadas com Madeira. “O vinho é prova 
constante de que Deus nos ama e deseja ver-nos felizes”, 
considerava Franklin, mas recomendava: “Tome conse-
lhos com vinho, mas tome decisões com água”. 

Benjamin Franklin, que não dispensou numa viagem 
à Europa, uma breve visita à Madeira para apreciar as 
belezas da ilha e degustar o seu famoso vinho, é o rela-
tor de uma extraordinária história de três moscas que, 
tendo sido colocadas dentro de uma garrafa de vinho 
Madeira durante o engarrafamento na Virgínia, viriam 
a recuperar a vida aquando da abertura da garrafa em 
Londres, facto este atribuído às características únicas do 
vinho madeirense.

Mas de todos os chamados Founding Fathers o maior 
apreciador do vinho da Madeira foi Thomas Jefferson, 
advogado ricaço que representava a Virgínia e viria a 
ser o terceiro presidente, e que foi autor da declaração 
da independência. Consta que Jefferson bebeu uns bons 
copos de Madeira enquanto escreveu a declaração de in-
dependência na Indian Queen Tavern, em Philadelphia e 
talvez por isso tenha resultado um texto genial que viria 
a inspirar a Constituição dos EUA e que, escrita original-
mente para os 2,5 milhões de habitantes das 13 colónias 
inglesas, ainda serve para os atuais 337 milhões de habi-
tantes dos 50 estados. 

Jefferson foi o maior propagandista do vinho Madeira, 
um néctar constante na sua vida. Na sua casa em Mon-
ticello, local de retiro após o mandato presidencial, há 
uma adega de vinho da Madeira e era um crente firme 
nos poderes medicinais do vinho Madeira. Numa carta, 
explicou como uma chávena de arroz e um copo de Ma-
deira a cada duas horas tinha curado as suas duas filhas 
de uma febre tifóide contraída em Paris.

Jefferson apreciava tanto o vinho da Madeira que, 
quando deixou Paris, onde foi alguns anos embaixador, 
trouxe mais de 29 mil garrafas. E durante os oito anos 
que esteve na Casa Branca, deve ter gasto em vinhos da 
Madeira $42.000 em dinheiro de hoje. 

Jefferson nunca confirmou se bebeu enquanto escre-
via a declaração de independência, mas o poeta Fran-
cis Scott Key admitiu ter bebido uns copos de Madeira 
quando escreveu o poema The Defence of Fort McHenry, 
depois de ter presenciado o bombardeamento daquele 
forte nos dias 13 e 14 de setembro de 1814, por navios 
ingleses que entraram na baia de Chesapeake. Em 1889, 
o poema tornou-se hino nacional dos EUA com o título 
de Star Spangled Banner. 

John Marshall, que foi secretário de Estado de John 
Adams e presidiu 24 anos ao Supremo Tribunal Federal, 
disse um dia que aquele tribunal “foi criado com Federa-
lismo e Madeira”. 

John Adams, outro dos signatários da declaração de 
independência e o segundo presidente dos EUA, afirmou 
que “alguns cálices de vinho Madeira faziam qualquer 

pessoa sentir-se capaz de ser presidente” e assegurou 
ao embaixador português que o Madeira era o vinho 
mais apreciado pelos americanos, pelo facto de “poder 
ser tomado tanto no Verão como no Inverno”.

O vinho da Madeira faz parte do patriotismo norte-
-americano por ter estado presente nos mais impor-
tantes momentos históricos, desde a declaração da in-
dependência à compra da Louisiana à França em 1803 
por apenas 15 milhões de dólares.

O vinho da Madeira serviu para batizar o primeiro 
navio de guerra dos EUA, o USS Constitution, a 21 de 
outubro de 1797, em Boston, pelo capitão James Sever, 
quebrando uma garrafa no casco. Serviu para os brin-
des da proclamação da cidade de Washington como 
capital em 1800 e Jefferson também brindou com Ma-
deira em 1792 quando decidiu construir o Capitólio 
em Washington. Pouca gente sabe, mas antes do famo-
so Boston Tea Party tivemos o Boston Madeira Party. 

Em 9 de maio de 1768, o veleiro Liberty ((apropria-
damente chamado Liberdade), do comerciante John 
Hancock, o homem mais rico das colónias e contraban-
dista famoso, chegou a Boston com 127 pipas de vinho 
Madeira, apenas um quarto da capacidade de carga do 
navio. Acreditando que Hancock tinha descarregado o 
resto sem pagar os impostos exigidos, as autoridades 
aduaneiras inglesas apreenderam o navio e acusaram 
o armador de contrabando. 

Durante a noite, desapareceram 100 barris e ficaram 
a bordo apenas 27. Algumas pipas foram então levadas 
para o Boston Commons e bebidas pelos manifestantes 
até que Sam Adams (hoje marca de cerveja) os conven-
ceu a irem para casa. Os ingleses acabaram por levar o 
Liberty para Newport e queimaram o barco. Hancock 
envolveu-se ainda mais no movimento revolucionário 
e, como presidente do II Congresso Continental, foi o 
primeiro signatário da declaração da independência. 

É possível que o Boston Madeira Party tenha inspi-
rado o famoso Boston Tea Party que teria lugar cin-
co anos depois, em 1773, o primeiro sinal de revolta 
contra a soberania inglesa, quando um carregamento 
de chá foi lançado ao mar em Boston, ao tempo uma 
cidade com 14.000 habitantes. 

Os colonos americanos tinham auxiliado a Inglaterra 
durante a guerra dos 30 anos contra a França, expul-
sando os franceses de grande parte do território nor-
te- americano e, finda a guerra, a coroa inglesa mos-
trou o seu reconhecimento onerando os colonos com 
elevadas taxas como a Lei do Selo e a Lei do Chá. Em 
protesto, os colonos atiraram um carregamento de chá 
ao mar no porto de Boston.

Mas ao contrário do Boston Tea Party, a carga do Ma-
deira Wine Party não foi lançada ao mar, foi bebida. Os 
rebeldes no Madeira Wine Party beberam o carrega-
mento todo e fizeram muito bem.  

O Madeira (muh-dear-ah, como dizem os ameri-
canos), foi usado para brindar na posse de George 
Washington como presidente no dia 23 de abril de 
1789, em New York. Washington bebia todos os dias 
um copo de Madeira à sobremesa depois do jantar e 
ao que parece ao deitar, e punha a despesa da compra 
das caixas de vinho na “lista da despesa do material de 
guerra”.  

Quando deixou a presidência, Washington chegou 
importar videiras da Madeira para cultivar na sua pro-
priedade, mas não resultou.

Nenhum outro vinho está tão ligado à independência 
dos EUA como o Madeira e alguns historiadores consi-
deram mesmo que salvou a Revolução Americana.

Trata-se de um episódio que levou, em 1903, as Fi-
lhas da Revolução Americana a descerrarem uma placa 
na esquina da Park Avenue com a 37ª Street, em New 
York, assinalando a patriótica intervenção de Mary 
Murray com o seu vinho da Madeira, que já inspirou 
duas peças da Broadway: Dearest Enemy, estreada em 
1925 e A Small War on Murray Hill em 1957. 

Em 15 de setembro de 1776, as tropas inglesas co-
mandadas pelo general William Howe atravessaram 
o East River, entraram em Manhattan e avançavam 
sobre as forças rebeldes em fuga. Quando os ingleses 
passaram pela Inclenberg Mansion, onde é hoje o cru-
zamento da Rua 37 com a Park Avenue, saiu-lhes ao 
caminho lady Mary Murray e as duas filhas casadoiras 
com bolos e vinho Madeira. O comandante inglês, que 
sempre teve tempo para a companhia feminina e um 
bom vinho, não resistiu ao convite e esqueceu a per-
seguição aos rebeldes em fuga, permitindo-lhes que 
escapassem e se reorganizassem em Long Island. 

Lady Murray abriu a adega aos ingleses. Abriu-lhes 
os braços. Talvez tenha aberto também as pernas. E se 
o fez foi ainda mais heroína.
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O rasto das 
primeiras canecas

SURGIRAM HÁ DEZENAS DE MILHARES DE 
ANOS com uns quantos problemas pelo meio: ora 
frágeis, ora grossas, ora queimavam. 

É PRECISO RECUAR AO ANO DEZ MIL, antes de 
Cristo (leu bem, dez mil) e à zona este da Ásia - 
algures entre a China e o Japão - para descobrir o 
rasto das primeiras CANECAS alguma vez usadas. 

VIVIA-SE, ENTÃO, A IDADE DA PEDRA, em que 
esta era matéria-prima para quase tudo. As alter-
nativas cingiam-se, então, à madeira, aos ossos 
e pouco mais. Foram precisamente estes últimos 
a servir de base ao aparecimento das primeiras 
réplicas deste objecto (na altura, também os crâ-
nios de animais terão servido o mesmo propó-
sito). 

DA MESMA ALTURA, SÃO TAMBÉM AS CANE-
CAS de madeira, ainda que dessas quase nada te-
nha restado. E já mais tarde, a partir do ano 2500 
a.C., que os materiais se diversificam no espaço 
de umas centenas de anos, surgem as CANECAS 
de cerâmica, feitas na roda do oleiro, mais tarde 
as de metal (ouro, prata, bronze, chumbo e vi-
dro), cada uma com os seus problemas. 

AS PRIMEIRAS ERAM DEMASIADO GROSSAS, 
o que dava pouco jeito para beber. As segundas, 
resolveram esta questão, mas eram o cabo dos 
trabalhos com as bebidas quentes, tendo valido 
incontáveis queimaduras. É só a partir dos anos 
600 a,C., com a invenção das CANECAS de porce-
lana, usadas até aos dias de hoje, que este objec-
to se torna, por fim, mais prático. 

O RESTO DA HISTÓRIA conta-se em poucas pa-
lavras, resolvido o aspecto funcional, a evolução 
da CANECA passou a fazer-se quase unicamente 
ao nível da estética e do design. 

Ao ponto de termos algumas que são verdadei-
ras obras de arte, 

E POR FIM, JÁ QUE ESTAMOS A FALAR DE CA-
NECAS, que saudades e que desejos, de uma boa 
CANECA de cerveja, bem tirada, numa arejada 
cervejaria. 

Scrappy

Os olhos luziam no escuro da caixa enquanto, num 
carrinho do aeroporto, nos aproximávamos do car-
ro, estacionado frente à saída da zona internacional. 
Scrappy veio do albergue canino A Dog’s New Life, 
na Baía de Banderas, Bucerias, México, a cerca de 20 
quilómetros a norte de Puerto Vallarta.  Este canil, 
criado por Jessica Garibay Pineda, natural da cidade 
do México, teve início em 2018. 

Vinha cansado, letárgico e desconfiado. Deixámo-
-lo sair brevemente para aliviar a bexiga e saciar a 
sede. Cheirou o ar ainda frio de Março de cabeça 
erguida numa vã tentativa de identificar o local. De-
pois olhou para nós com uma expressão curiosa. 

Foi difícil meter a caixa, de plástico duro, no as-
sento de trás do carro. Scrappy, rijo, atlético, embo-
ra de tamanho mediano, voltou à caixa de um salto. 
Acomodou-se com a resignação de um penitenciá-
rio sem recursos.

Chegámos ao apartamento trinta e cinco minutos 
depois. A noite, cerrada, deixava na relva uma man-
cha húmida e luzidia do rocio nocturno. Scrappy fa-
rejou os arbustos e a relva com a eficiência de um 
radar. Alçou depois a pata hercúlea asseverando a 
sua autoridade de macho.

Mal entrámos no apartamento fomos directos à 
cozinha. 

Devorou num instante duas rações. O prato de 
alumínio ficou a brilhar. Parecia ter sido lavado com 
esmero e lixívia. Fixou em nós um olhar insisten-
te. Entreolhámo-nos. Não, era melhor ficar por ali. 
Scrappy comeria até inchar como um elefante. 

Dormiu a noite inteira como um anjo saciado. Le-
vantou-se pelas sete da manhã, revigorado e com 
espírito de missão. Sacudiu as orelhas, espregui-
çou-se, e olhou para mim com uma expressão in-
quisidora como se quisesse comunicar comigo em 
espanhol:

 «Qué hacemos, amigo?»
Piscou os olhos escuros, lunares e enigmáticos, 

enquanto lhe acariciava o pelo curto das costas.
«Entonces?»
Ok, vamos embora. 
Na rua, voltou à sua actividade de inspector – fa-

rejando, alçando a pata curta e musculosa quando 
julgava pertinente, e tudo o mais que um cão faz 
com o descaro da espécie.

De coleira e trela, e prisioneiro do meu braço, era 
evidente a sua estranheza. Não estava habituado a 
ser refreado. Puxava quanto podia, irreverente e an-
sioso. Vinha acostumado ao largo espaço do canil, 
às corridas sem restrições nos longos e solares dias 
mexicanos. Quando andou abandonado pelas ruas, 

esteve sujeito às confrontações territoriais e de so-
brevivência com outros cães. Desse tempo ostenta-
va sequelas aqui e ali no focinho do guerreiro. Supo-
nho que também os outros cães exibam as marcas 
dos seus dentes. 

A sua adaptabilidade, porém, ao novo ambiente 
foi notável. Em poucas horas habituou-se às normas 
que lhe foram impostas em termos de comporta-
mento e restrições, mostrando, por outro lado, uma 
insuspeitável doçura. 

Na viagem de hora e meia no ferry, a meio da tar-
de, portou-se como um cavalheiro. 

Na gare esperava o casal que o adoptara. Tínha-
mos sido apenas os intermediários. Ajudámos vo-
luntariamente nesta última etapa. Os novos donos, 
vivendo nos arredores de Vitória,  estavam sujeitos 
às limitações do horário do ferry. Como Scrappy che-
gava tarde, teriam de ficar num hotel e regressar a 
casa no dia seguinte. 

Enquanto os três se afastavam no parque de es-
tacionamento em direcção ao carro, Scrappy volta-
va-se para trás, confuso. Teria corrido para nós se 
fosse solto.

Senti um nó na garganta. Sentei-me num banco 
virado para o mar. Precisava de distrair os olhos e 
aquele estranho sentimento de perda. 

(Fotografia: Elizabeth Thomas)

www.eduardobettencourtpinto.com

“Minuto do Património”

Sabia que…
… há cerca de sessenta milhões de anos, 
quando os mamíferos apareceram, existiam 

“Se quer prever o futuro, estude o passado”! 
(Confúcio)

• Creusa Raposo

criaturas designadas Miacida que caçavam 
e matavam para comer? Eram mamíferos 
pequenos com pernas curtas e um corpo 
delgado assemelhando-se a uma doninha 
no aspecto e no carácter. Estes foram os 
ancestrais do urso, cão, hiena e felinos.
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O RAPAZ QUE VAI
HABITANDO OS LIVROS

Paulo Matos

Amália e O Fado: a voz da Diva em mescla das artes (Parte I)

Há poucos dias, deu-se início às comemorações do 
centenário do nascimento da Diva do Fado, festejos 
que se prolongarão por um ano. Eu não poderia não 
falar de Amália, claro está. Não porque sou ovelhi-
nha maria-vai-com-todos, mas porque não dedicar 
palavras à arte da Voz da alma portuguesa é falhar 
em propósito artístico e, talvez, cívico, pois que di-
vulgar cultura deveria ser um dever democrático. 

Lembrando Amália, recordo o livro de Vítor Pavão 
dos Santos O fado da tua voz – Amália e os poetas, 
uma antologia de poetas e de poemas em língua 
portuguesa que a fadista interpretou durante a sua 
carreira. Foram recolhidos pelo autor mais de 300 
poemas de cerca de 100 poetas. Para além dos poe-
mas, o livro, dividido em capítulos dedicados a cada 
poeta, apresenta, para cada caso, o contexto social, 
cultural e vivencial, como se a vida pessoal e artísti-
ca de Amália fosse uma história traçada com e pelas 
cantigas. Vale muito a pena lê-lo, se se pretender co-
nhecer a base poética que Amália decidiu cantar e o 
envolvimento conjuntural em que o fez. 

Nesta antologia, encontra-se um dos poemas can-
tados por Amália de que mais gosto. Não é o que 
mais famosamente saiu das suas cordas vocais, mas 
talvez aquele que marca Amália como tradutora 
da alma nacional e um dos que, simultaneamente, 
congregará a sua arte de cantora e atriz. Refiro-me 
a “Fado Malhoa”, composição em que se canta o qua-
dro O Fado, de José Malhoa, e ao mesmo tempo se 
canta o Fado, expressão suprema da alma lusa. O 
mais interessante é que a esta relação interartísti-
ca virá juntar-se a arte cinematográfica, pois que o 
“Fado Malhoa” teve direito a uma espécie de video-
clip. Lá irei… Vamos por partes… Hoje, fico-me pelo 
poema…

(Re)Conheçamos “Fado Malhoa”: 

Alguém que Deus já lá tem, pintor consagrado
Que foi bem grande e nos dói já ser do passado,
Pintou numa tela com arte e com vida
A trova mais bela da terra mais querida.

Subiu a um quarto que viu, à luz do petróleo,
E fez o mais português dos quadros a óleo:
Um Zé de samarra, com a amante a seu lado,
Com os dedos agarra, percorre a guitarra
E ali vê-se o fado.

Faz rir a ideia de ouvir com os olhos, senhores.
Fará, mas não p’ra quem já o viu, mas em cores.
Há vozes de Alfama naquela pintura
E a banza derrama canções de amargura.

Dali vos digo que ouvi a voz que se esmera,
Boçal, dum faia banal, cantando a Severa.
Aquilo é bairrista, aquilo é Lisboa;
Boémia e fadista, aquilo é de artista,
Aquilo é Malhoa. 

Ao ler, ao ouvir as palavras de José Galhardo, mu-
sicadas por Frederico Valério, o leitor apercebe-se 
de imediato que o poema se destina a celebrar “[a]
lguém que Deus já lá tem, pintor consagrado / Que 
foi bem grande e nos dói já ser do passado”, mas cuja 
identidade é desvendada, cataforicamente, apenas 
no final da composição. Esse pintor, não o sabe ain-
da o leitor/ouvinte, é José Malhoa. Não o sabe, mas 
suspeita, já que o título atribuído ao poema o indi-
cia. Ora, o que terá motivado esta opção de reme-
ter para o fim de um texto o esclarecimento do dito 
pintor referido no seu início, ainda que sugerido no 
título? Parece-nos que para invocar à memória co-
letiva a obra que o artista “[p]intou numa tela com 
arte e com vida”, que lhe deu verdadeira notorieda-
de e é vista como “[a] trova mais bela da terra mais 
querida”. Esse apelo é significativo pela intencio-
nalidade que lhe subjaz: importa mais relembrar a 
obra do que o pintor, não apenas por aquilo que ela 
representa, mas, e por isso mesmo, porque a obra é 
Malhoa e Malhoa é a obra.

Depois desta apresentação inicial incompleta do 
assunto do poema, o leitor/ouvinte é como que con-
vidado a seguir os vários passos da execução da pin-
tura: primeiramente, apresentam-se as condições 

físicas e sociais em que o quadro foi elaborado, se-
guindo-se uma breve descrição da tela, considerada 
“[o] mais português dos quadros a óleo”. Neste mo-
mento, um interlocutor mais culto compreenderá a 
que quadro se alude. Mas (não fora isso o bastan-
te) uma écfrase não pura1 abre o caminho do texto, 
quando o letrista se rende à descrição do focus do 
quadro. Os versos “Um Zé de samarra, com a amante 
a seu lado, / Com os dedos agarra, percorre a guitar-
ra” deixam adivinhar O Fado, de Malhoa. O verso “E 
ali vê-se o Fado” permite à voz enunciadora convi-
dar o leitor/ouvinte a imiscuir-se no ambiente, ima-
ginando-se a “ouvir com os olhos” aquele espetácu-
lo, produzido em cores, mas obscurecido pela luz 
do petróleo, reminiscência do que é viver (n)o fado. 
Há, então, uma presentificação credibilizadora que 
permite ao leitor/ouvinte visualizar o relato, como 
se, em planos de focalização cinematográfica, a voz 
enunciadora deambulasse acompanhando o pintor 
in præsentia e lhe seguisse os passos no momento 
da criação pictórica. Formas verbais como «vê-se» 
e «ouvi» são a enargeia que confere realismo a este 
quadro iconotextual e que permite ao leitor/ouvinte 
ver e ouvir o que o sujeito poético vê e ouve, como 
se também ele estivesse testemunhando, in loco, o 
cenário descrito. 

O sujeito da enunciação valoriza, pois, aquele mo-
mento criativo, momento alto da arte pictórica por-
tuguesa no qual se produziu um quadro que celebra 
uma temática tão nacional, por ele eternizada, sen-
do-o, agora, também pela canção.

Julgo, porém, que o verdadeiro intuito deste fado 
se encerra no não dito. O facto de o ambiente des-
crito ser obscurecido pela luz do petróleo, caracte-
rística, é certo, das tabernas e prostíbulos e outros 
lugares boémios, leva-nos a suspeitar de um certo 
mistério, um certo secretismo, uma certa ilicitu-
de ideológica, que pistas como “[p]intou […] com 
vida / A trova mais bela da terra mais querida.” ou 
“canções de amargura” (itálicos meus) nos levam 
a interpretar esta vida não só como o realismo im-
presso no quadro, não só como o tipo de vivências 
que os meios boémios propiciavam, mas principal-
mente como a libertação da mente do pintor, crítico 
em relação a essas mesmas vivências estrangulado-
ras. Daí que, acredito, exista uma mensagem subli-
minar que espera ser compreendida. Conhecendo 
essa intenção primeira de Malhoa ao pintar O Fado 
– chamar a atenção para as problemáticas sociais do 
Portugal do início do século XX –, não será possível 
fazer um paralelo com o momento histórico em que 
“Fado Malhoa” foi criado, um momento de pós-Se-
gunda Guerra Mundial em que os «Zés» de Portugal, 
mesmo que pobrinhos nas suas samarras e boçais 
na educação, despertavam, provavelmente também 
por influência do espírito neorrealista, nascido em 
finais dos anos 30, para o desconforto que a dita-
dura lhes impunha, conscientes que estavam dos re-
gimes democráticos ocidentais? Ou não haverá, tão 
simplesmente, tal como no quadro, um querer cri-
ticar as más condições de vida em que alguns, mui-
tos, continuavam a viver, em Portugal? Simulando 
uma certa cumplicidade com o regime salazarista, 
contornando a censura, considero, pois, que é esse 
tipo de nacionalismo, esse tipo de amor à pátria 
que “Fado Malhoa” encerra, servindo como escape, 
como evasão à triste realidade do quotidiano…

(Continua.)
•	 O rapaz que vai habitando os livros
(https://www.facebook.com/pg/paulojamatos/abou-

t/?ref=page_internal)
    O rapaz que vai habitando os livros

(https://www.instagram.com/orapazquevaihabitandoos-
livros/?hl=pt)
1  “Fado Malhoa” não é uma écfrase pura, pois, ao não descrever ao 
pormenor o quadro O Fado, de José Malhoa, não serve a visualização da obra 
pictórica. No entanto, há indícios, que o nome do pintor confirma, que ajudam 
à construção mental da imagem da pintura. Não existe, portanto, a metarrepre-
sentação que é própria da écfrase pura.

CONSELHOS DE MÉDICO
Médico fisiatra e especialista em medicina desportiva

António Raposo

Obesidade

1 – Obesidade (código ICD 10 – E66.0, obesidade 
por excesso de calorias) e excesso de peso. A obe-
sidade é uma condição médica em que se verifica 
acumulação excessiva de tecido adiposo ao ponto 
de poder ter impacto negativo na saúde (Wikipé-
dia); Nos Estados Unidos, dados de 2020, mais de 
42% da população adulta era obesa…!!! Estima-se 
que em 2030 seja de 50%...!!! Se a isto associar-
mos o excesso de peso então os números passam 
a ser astronómicos.

2 – Considera-se obesidade quando se aplica o 
índice de massa corporal, IMC (em inglês BMI – 
Body Mass Index), que é uma fórmula matemática. 
É calculado dividindo o peso (em kg) pela altura 
ao quadrado (em metros), o que para os america-
nos não é nada fácil. Até 18,5 é baixo peso. É con-
siderado normal entre 18,5 e 24,9. Depois até 30 
já é excesso de peso. Entre 30 e 39,9 é obesidade 
e acima de 40 é a obesidade mórbida com conse-
quências gravíssimas para a nossa saúde e para os 
orçamentos da saúde dos países. Também na obe-
sidade Portugal não está nada bem.

3 – As causas principais são 3: a) Excesso de in-
gestão de calorias; b) Diminuição da atividade fí-
sica); C – Genes. O nosso ADN.  Vale a pena debru-
çarmos um pouco sobre cada uma destas causas.

a)  Excesso de calorias. O excesso de energia que 
consumimos hoje está relacionado com o nosso 
modo de vida.  O nosso ADN está “programado” 
para fazer como o camelo antes de ir para o de-
serto que bebe uma grande quantidade de água, 
que acumula, para o organismo utilizar quando 
precisar. Só que no nosso caso só raramente no 
mundo ocidental é que isso se passa, pois estamos 
constantemente a ingerir e “nunca” gastamos o 
que está acumulado sob a forma de gordura.  Infe-
lizmente ainda existe muita fome por esse mundo 
fora, enquanto em outros sítios se desperdiça em 
demasia.

b) Diminuição da atividade física. Os nossos an-
tepassados longínquos percorriam diariamente 
entre 10 a 14 km (6 a 8 milhas) para encontrar 
os alimentos que precisavam para sobreviver.  
Hoje recomenda-se que a pessoa faça um mínimo 
de 10.000 passos / dia (cerca de 7 a 8 km / 5 mi-
lhas)).  Depois de nos tornarmos sedentários, com 
a revolução agrícola (há 10.000 anos), passamos 
a ter a comida “à mão”. Hoje basta ir ao frigorífico 
ou no máximo ao supermercado, e neste caso até 
vamos de carro …!!! 

c) Genes. O povo costuma dizer que “tenho ten-
dência para engordar, é de família”.  E é verdade. 
É mesmo de família.  Até o cão e o gato são gor-
dos…!!! É da comida em excesso que sobra…!!!  
Esta não é da minha autoria. É de um colega meu 
de endocrinologia.  O problema é que os genes só 
se manifestam se se associar os outros dois fato-
res do sedentarismo e da in gestão exagerada de 
comida. Nos locais onde ainda hoje há fome no 
mundo os genes da obesidade não se manifestam 
porque… não há comida…!!!

4 – A obesidade está associada a uma série de 
fatores de risco para doenças cérebro vasculares 
(AVC, Enfartes / “stroke”, “heart attack”), diabetes 
tipo II, dislipidemia (colesterol e triglicéridos al-
tos), depressão, apneia de sono, certas formas de 
cancro e muito outros;

Nota 1 - A chave é diminuir a ingestão calórica e aumentar 
o gasto energético através do exercício físico …!!! O aumento 
do gasto energético pode ser efetuado através de muitas ati-
vidades. Caminhadas, marcha, corrida, bicicleta, ginásio, des-
portos coletivos, natação, jardinagem, “bricolage”, trabalhos 
domésticos, etc., etc., etc. O importante é mexer-se e gastar 
calorias.

Nota 2 – Se já tem alguma patologia que condiciona a sua 
atividade física, como por exemplo uma artrose do joelho ou 
lombalgias graves, então o exercício para dispêndio de ener-
gia estará mais condicionado pelo que será ainda mais impor-
tante reduzir a ingestão calórica. Fale com um nutricionista.

Nota 3 – Haja saúde. Haja saúde. Haja saúde.
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Renovação automática de carta 
de condução anterior a 2008

A aprovação do regime, que permite a criação de 
um regime extraordinário de renovação das cartas 
de condução emitidas antes de 2008, vai ao encon-
tro das expectativas de muitos condutores, que pese 
embora sejam titulares de carta de condução, já não 
se encontram habilitados a conduzir, em virtude dos 
respetivos títulos estarem caducados.

Encontro esta situação com muita frequência, em 
especial com os nossos conterrâneos residentes na 
diáspora, que não renovaram as suas cartas de con-
dução por diversos motivos, nomeadamente devido 
à ausência prolongada do país e até mesmo devido 
ao desconhecimento da lei, pese embora o desco-
nhecimento da lei não aproveite ninguém.

Assiste-se no momento a um retorno a Portugal de 
muitos conterrâneos, quer para gozo de ferias, quer 
ainda para fixar residência permanente e, vêm-se 
confrontados com a impossibilidade de conduzir de-

vido à circunstância de não terem renovado o título 
que os habilita a conduzir.

Em situação idêntica encontram-se os condutores 
residentes em Portugal que como não renovaram as 
suas cartas, encontram-se em escolas de condução, 
para se candidatarem a exames de código e poste-
riormente exame prático, com vista a voltarem a ter 
carta de condução.

Com a aprovação no início deste mês, mais con-
cretamente a 1 de junho, passa a ser permitido a 
criação de um regime extraordinário de renovação 
das cartas de condução emitidas antes de 2008.

Este regime vai permitir a revalidação da carta de 
condução caducada de uma forma automática sem 
necessidade de exame especial. Contudo, este regi-
me não se aplica a todos os casos.

Adianta o comunicado do Conselho de Ministros 
que “(…) será possível aos titulares de título de con-
dução caducado por via legal proceder à sua revali-
dação sem submissão a exame especial.”

O regime previsto aplica-se aos títulos de condu-
ção emitidos antes de 1 de janeiro de 2008, cujos 
prazos de validade constantes dos respetivos docu-
mentos físicos não correspondem ao prazo legalmen-
te previsto e em vigor, e que habilitem à condução de 
veículos das categorias AM, A1, A2, A, B1, B, BE e de 
veículos agrícolas.

O regime aprovado, ainda não publicado, permiti-
rá a muitos condutores revalidarem as suas cartas 
de condução de uma forma automática, sem neces-
sidade de se submeterem a qualquer tipo de exame 
especial, permitindo desta forma, na nossa opinião 
restabelecer alguma justiça para com os titulares de 
carta de condução caducada. É assim, bem-vinda a 
aprovação do regime extraordinário de revalidação 
de títulos de condução.

Pedras nos rins
As pedras nos rins, cálculos renais, ou nefro-

litíase, tipicamente causam dores muito seve-
ras que necessitam tratamento numa unidade 
de urgência com espasmolíticos e analgésicos 
potentes.

O termo “pedras” não está errado, são mes-
mo nódulos duros de minerais que se formam 
dentro dos rins e que podem afetar qualquer 
parte dos sistema urinário. São cristais que 
se formam numa solução supersaturada, o 
mesmo fenómeno que podemos observar no 
interior de uma garrafa de aniz, por exemplo. 
Quanto mais concentrada se encontra a urina 
maior formação de cristais e geram-se as cha-
madas “pedras”. Os mais idosos tendem a so-
frer deste problema em grande parte pela sim-
ples razão que têm tendência à desidratação. 
E quando estes cálculos renais tentam descer 
para a bexiga, ou ficam presas nos ureters, as 
dores são imensas.

O que pode o leitor fazer para se defender? 
Nada mais simples: água, água e mais água. Di-
zem os especialistas que um indivíduo saudá-
vel deve produzir pelo menos 2 litros e maio 
de urina diariamente. Para isso terá que beber 
pelo menos 3 litros de água por dia (daí o reco-
mendarem 8 copos de água).

Se por acaso as “pedras” já lá estão forma-
das, há diversas maneiras de as remover, mas 
terá que recorrer a um especialista. Os méto-
dos variam conforme o tamanho do cálculo. Se 
tem menos de 2 cm de dimensão, poderão ser 
removidas por via endoscópica, se maiores po-
derá ser necessária cirurgia. Outros métodos 
ajudam a desfazer as pedras por via química/
medicamentosa, ou por ondas de choque, a 
chamada Litotripsia. Como sempre, o melhor é 
a prevenção, e portanto hidrate-se. 

Haja saúde!

Trabalhar noutro estado
P. - Resido em Seekonk, MA, mas trabalho em 

Rhode Island. A minha companhia faz trabalhos 
em MA e RI. Há aproximadamente cinco meses 
sofri ferimentos no local de trabalho em RI. Fui 
submetido a uma intervenção cirúrgica há três 
semanas e estou agora a receber benefícios sob 
a lei de compensação ao trabalhador. A minha 
pergunta é se posso transferir o meu caso para o 
estado de MA, onde resido atualmente.

R. - É interessante que tenha abordado esta 
questão, uma vez que tenho lidado frequente-
mente com estas questões. Todas as vezes que 
tenho um cliente que seja residente de Massa-
chusetts, mas que trabalha em Rhode Island ten-
to sempre transferir o caso para Massachusetts. 
E a razão para tal é que a lei em Massachusetts 
tende a beneficiar um empregado, mais do que 
se verifica nas leis em Rhode Island. A pergunta 
principal é se efetivamente o empregado aceitou 
a oferta de trabalho enquanto esteve fisicamen-
te presente em Massachusetts. Um exemplo per-
feito é quando o empregado recebe uma chama-
da telefónica enquanto está em casa e aceita a 
oferta de emprego. A minha sugestão é que con-
tacte um advogado experiente na processo de 
legislação em ambos os estados: Massachusetts 
e Rhode Island.

P. - Completei 60 anos em março.  O meu marido 
faleceu há 10 anos. Nessa altura recebi o pagamen-
to de $255 e disseram-me que eu podia depois re-
ceber benefícios aos 60 anos de idade. Mas quan-
do visitei o Seguro Social, um dos representantes 
disse-me que eu não podia receber porque estou 
a trabalhar. Será que esta penalidade de salários é 
aplicável as viúvas?

R. - O termo conhecido por “Earnings Test” é 
aplicável a todos os recipiendários do Seguro So-
cial que não atingiram a idade de reforma comple-
ta, incluindo as viúvas e víuvos. Conforme estipula-
do pela lei, temos que reter 1 dólar em benefícios 
por cada 2 dólares auferidos acima do limite de 
$21,240 (em 2023). As regras e limites são diferen-
tes no ano que atinge a idade completa de reforma.  
Para mais informações visite www.ssa.gov.

P. - Comecei a receber há pouco tempo benefícios 
do programa do Seguro Suplementar (SSI) e fui in-
formado de que os pagamentos são depositados no 
dia um de cada mês. O que acontece quando o pri-
meiro do mês é num fim de semana ou dia feriado?

R. - A data de pagamento para os benefícios do 
SSI é normalmente no primeiro de cada mês. Se 
acontece que o primeiro vem a calhar num fim de 
semana ou ainda num dia feriado, o pagamento 
será enviado no primeiro dia precedente.

P. - Quando comecei a receber benefícios por 
incapacidade foi determinado pela administração 
que seria necessário um indivíduo ajudar-me a 
governar os meus benefícios. Naquele tempo eu 
estava num estado de crise e concordei com a de-
terminação, mas agora sinto-me capaz de dirigir 
sozinho. Como devo proceder para receber os che-
ques no meu nome ?

R. - Aconselhamos, em primeiro lugar, a falar so-
bre este assunto com o seu médico e conforme a 
conclusão deve depois apresentar o caso ao seu 
representante do Seguro Social. 



 

QUINTA-FEIRA,  06 DE JULHO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - OLVIDEI QUE TE QUERIA
19:30 - VARIEDADES
20:00 - CONTA-ME 
20:30 - NA CORDA BAMBA
21:30 - WINDEK
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA,  07 DE JULHO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - OLVIDEI QUE TE QUERIA
19:30 - FINANÇAS E PLANOS
20:00 - VIDAS LUSO-AMERICANAS
20:30 - NA CORDA BAMBA
21:15 - JUDITE TEODORO
21:30 - WINDEK
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 08 DE JULHO
2:00 - 6:00 - A ÚNICA MULHER
18:30 - MESA REDONDA
19:30 - VARIEDADES
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 09 DE JULHO
14:00 - OLVIDEI QUE TE QUERIA
         (OS EPISÓDIOS DA SEMANA) 

19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - VARIEDADES
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SEGUNDA, 10 DE JULHO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - OLVIDEI QUE TE QUERIA
19:30 - SHOW DE BOLA
20:30 - NA CORDA BAMBA
21:30 - WINDEK
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 11 DE JULHO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - OLVIDEI QUE TE QUERIA
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - NA CORDA BAMBA
21:30 - WINDEK
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 12 DE JULHO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  OLVIDEI QUE TE QUERIA
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:00 - MESA NACIONAL
20:30 - NA CORDA BAMBA
21:30 - MISSA
22:30 - WINDEK
23:00 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida 
depois da meia-noite e na manhã 

do dia seguinte.

(Continua na próxima edição)

Cozinha Saudável - julho 2023

Porque temos vontade
de comer certos alimentos?
Certamente já lhe aconteceu ser acometido pela 
vontade súbita de ingerir um determinado alimen-
to. Sabe por que motivo isto acontece? O nosso or-
ganismo comunica connosco de forma clara, basta 
saber reconhecer os sinais que ele nos envia!

A alimentação é essencial à vida: é dos alimentos que 
retiramos os nutrientes dos quais o nosso organismo 
necessita para funcionar. Fazer uma alimentação equi-
librada, rica em nutrientes que o corpo não armazena 
e dos quais precisa em maiores quantidades, como as 
vitaminas e os sais minerais, é indispensável para que 
todas as nossas funções vitais funcionem de forma cor-
reta. Quando sentimos o desejo inesperado de ingerir 
um determinado tipo de alimento, estamos, em mui-
tos casos, a receber sinais que o nosso organismo nos 
envia e que nos indicam que estamos em carência de 
algum nutriente ou que alguma função física não está 
a operar devidamente. Se passamos várias horas sem 
comer, os níveis de nutrientes descem, porque o cor-
po liberta-se deles através das fezes e da transpiração, 
e a glicose, a insulina e a leptina baixam na corrente 
sanguínea, deixando-nos sem energia. O corpo produz 
então a hormona que expressa fome, chamada grelina, 
a qual surge como uma resposta do organismo para 
que as suas necessidades sejam satisfeitas. O excesso 
de atividade física e uma dieta pobre em vitaminas e 
sais minerais também levam a uma carência nutricio-
nal, a qual resulta num maior apetite por determinado 
tipo de alimentos, que surge como um sinal de alerta 
do organismo. É muito importante ter em conta que a 
composição física da pessoa afeta o seu apetite: quan-
to maiores forem os músculos da pessoa, maior neces-
sidade tem de repor nutrientes. É por isso que, geral-
mente, um homem tem necessidade de comer mais do 
que uma mulher, e as pessoas de constituição maior 
tendem a precisar de mais alimento que uma pessoa 
de compleição mais franzina.

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

Digam lá…
Quem foi… quem é!
Por vezes, tendo a certeza,
Chegam perguntar até,
Quem praticou a vileza,
Digam lá, quem foi… quem é!?

Mas outras, podem bem crer,
A pergunta é verdadeira,
Somente querem saber,
Quem praticou a asneira!

Isto é, meu modo de ver,
Maneira de eu pensar,
Porque quando eu quero saber,
Sabendo, vou perguntar!

Por vezes, a quem lhe cabe
Dizer o mal sem passar,
A gente, faz que não sabe,
Para obrigar a falar!

Então, roda-se e até
Fingimos que não sabemos,
Com a pergunta:- Quem é
O criminoso que temos!

Outras vezes, estão falando,
Num canto, sobre alguém,
Aí vamos perguntando:
-Estão falando de quem?

A pergunta, nunca falha,
É coisa que a gente gosta,
Mas, nem sempre, é quando calha,
Que obtemos a resposta!

Muita gente, quase todos,
Tem isto nos seus sentidos,
Tem que ser de certos modos,
Para ficarmos sabidos!

Mesmo em casos ausentes,
Tudo quanto nós usamos,
São termos sempre  presentes,
Quem foi, quem é, escutamos!

 

CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19  JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: Confie em si e no 
seu poder de atração. Você 

merece ser feliz.
Saúde: Tente relaxar, anda com os 
nervos à flor da pele.
Dinheiro: Seja prudente na forma 
como gere as suas finanças.
Números da Sorte: 9, 11, 17, 22, 28, 29

Amor: A sua vida afetiva 
beneficiará com a sua postura mais 
sensível e expressiva.
Saúde: Nada o preocupará. 
Dinheiro: Não gaste dinheiro em 
bens desnecessários. 
Números da Sorte: 6, 14, 36, 41, 45, 48

Amor: Esclareça as situa-
ções conflituosas recorren-

do ao diálogo. 
Saúde: Cuidado para que possa evi-
tar gripes e constipações. 
Dinheiro: Neste campo nada o afe-
tará. 
Números da Sorte: 8, 17, 22, 24, 39, 42

Amor: A pessoa com quem 
sonhava há algum tempo 

poderá surgir inesperadamente.
Saúde: Descanse e dorma mais. 
Dinheiro: Período favorável para 
novos negócios, poderá surgir uma 
proposta há muito aguardada. 
Números da Sorte: 1, 5, 7, 11, 33, 39

Amor: Não deixe que o ciú-
me estrague a sua relação.

Saúde: Não cometa excessos ali-
mentares. 
Dinheiro: Não está numa boa altura 
para contrair empréstimos.
Números da Sorte: 1, 3, 7, 18, 22, 30

Amor: Não sofra por an-
tecipação, porque assim 

não viverá as alegrias e felicidades 
de cada momento que passa. 
Saúde: Consulte o médico para fa-
zer um check-up.
Dinheiro: Não gaste em demasia, 
pode precisar de dinheiro mais. 
Números da Sorte: 25, 33, 39, 41, 42, 48

Amor: Para que a sua re-
lação permaneça estável, 

confie mais no seu amor. 
Saúde: Evite comer doces. 
Dinheiro: Poderá investir mais se-
riamente num projeto, se for esse o 
seu desejo. 
Números da Sorte: 2, 17, 19, 36, 38, 44

Amor: Todos os conflitos 
se resolverão com calma 

e compreensão. 
Saúde: Momento estável, aproveite 
para descansar. 
Dinheiro: Período pouco propício 
para investimentos em grandes 
proporções. 
Números da Sorte: 2, 9, 17, 28, 29, 47

Amor: Cuidado com as ati-
tudes que toma, revelarão 

falta de maturidade sentimental. 
Perdoe-se a si próprio!
Saúde: Não se medique, procure 
um médico.
Dinheiro: Se quer entrar num novo 
projeto, esta será uma boa altura. 
Números da Sorte: 4, 9, 18, 22, 32, 38

Amor: Aproveite esta se-
mana para estar mais tem-

po com o seu companheiro.
Saúde: Nada de preocupante. 
Dinheiro: A este nível nada o per-
turbará. Arrisque! O sucesso espera 
por si!
Números da Sorte: 3, 7, 11, 18, 22, 25

Amor: Não fique desatento 
ao que se passa à sua volta. 
A força do Bem transforma 

a vida!
Saúde: Sentir-se-á em forma e sem 
preocupações. 
Dinheiro: Poderão surgir algumas 
dificuldades. 
Números da Sorte: 7, 22, 29, 33, 45, 48

Amor: : Os seus familiares 
podem sentir a sua falta, dê-lhes 
mais atenção. 
Saúde: Poderá ter alguns problemas 
relacionados com os ouvidos. 
Dinheiro: Fase equilibrada, sem al-
terações de maior neste campo. 
Números da Sorte: 9, 18, 27, 31, 39, 42

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

Centro

Qualquer maneira, ou estilo,
Brigas, ou qualquer banzé,
Seja o que for, isto, aquilo,
A pergunta é, o quem é!

Um roubo, cujo ladrão,
É pessoa importante,
Dizer quem é, vem à mão,
Rápido e no mesmo instante!

Uns zunzuns que investigam
Deitamos logo a atenção,
Quem foi, que é, digam, digam
O porquê, qual a razão!

Quer em notícias, jornais,
O que se ouve, ao contar,
Contamos, mas sempre mais,
Do que se está a passar!

Há que se dar o desconto,
Porque, segundo o ditado,
Quem tenta contar um conto,
O conto, é sempre aumentado!

Lendo bem o que aqui diz,
Foi isto mesmo o que eu fiz!

P. S.

Mas, afinal, quem é?

Nenhuma dúvida existe,
Perguntamos, podem crer,
O que é triste, muito triste,
Este fingir p’ra saber!

Ao saber, há que pensar,
Porque a nós também nos cabe,
O que se sabe, espalhar,
Para aquele que não sabe!

A notícia se espalha,
Bem rápido, porque até
A pergunta nunca falha:
-Digam lá, quem foi, quem é?

Quer no trabalho ou na rua,
A notícia continua!
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A greve que não existiu
• Manuel Leal

(Continuação da edição de 14 de junho)

Não se tratava de uma situação inusitada no proces-
so administrativo do arquipélago. Até na contratação 
de um contínuo para uma escola primária era necessá-
rio o consentimento ministerial. Tinha sido assim com 
a Alda Catita, a Badela, esposa do Francisco Catita, resi-
dente ao cimo do Alto numa casa contígua à do Ricardo 
Ventura. O Catita tocava contrabaixo na filarmónica das 
Angústias. Ao irmão José, que não sabia ler música, fo-
ra-lhe entregue um trompete, que ele tocava de ouvido. 

O Ventura, por sua vez, era um exímio violinista, con-
dutor da Filarmónica Nova Artista Faialense, na Con-
ceição. Mais tarde faria parte da Orquestra Sinfónica da 
Emissora Nacional, na capital do império, como um dos 
seus primeiros violinistas. 

O Medeirinhos voltou a reunir-se com os membros 
da direção do sindicato. Parecia muito preocupado. Pe-
diu-lhes para que nada se fizesse de maneira suscetível 
de agravar a situação. O Dr. António Sebastião, médico, 
que ocupava as funções de presidente da Câmara, no-
tificara Silva Peixoto de que o patronato solicitara ao 
capitão Barros Teixeira, comandante da Bateria Inde-
pendente de Defesa de Costa Nº 1, para autorizar o em-

prego de soldados na descarga se os proletários não con-
cordassem com as suas condições. Além de comandante 
militar do distrito, o capitão Teixeira era o oficial censor, 
a quem competia silenciar os jornais. A concordância  do 
comandante militar da ilha seria, na opinião julgada pre-
valecente na sociedade hortense, e pessoas observando 
atentamente a situação no exterior, um indício de que as 
decisões que se tomavam naquele contencioso tinham 
origem “muito para além da ilha e dos Açores”. 

Muita gente recorria ao Medeirinhos para lavrar pa-
péis legais, como requerimentos e outros documentos 
semelhantes. Depois de assinados pelos requerentes, re-
cebiam o reconhecimento notarial. Miópico, lia qualquer 
texto com o nariz quase tocando o papel. Possuía um co-
nhecimento jurídico muito amplo, ao que se dizia, ainda 
que não fosse advogado. Era solicitador. Falava alemão, 
francês e inglês. O Medeirinhos comunicou ainda aos 
sindicalistas que o Delegado do Trabalho lhes pedia para 
manterem sigilo acerca das negociações em curso, de 
maneira que se assegurasse a ignorância dos factos aos 
membros do sindicato enquanto se defendiam os seus 
direitos ao mais alto nível nacional. O silêncio de ambas 
as partes perante o público projetaria ainda uma medida 
de civismo e respeito e de confiança na lei, opinara Sil-
va Peixoto. O delegado não duvidava do resultado, mas 
era necessário proceder “com calma” de acordo com o 
precedente administrativo e jurídico. Para que os líde-
res dos estivadores se não preocupassem, o Medeirinhos 
pô-los ao corrente, em segredo, de que Silva Peixoto to-
mara o partido do sindicato e requerera ao ministério a 
autorização para indeferir a petição patronal. 

Os trabalhistas falaram entre si por alguns minutos. 
Algumas décadas posteriores, residindo na Grande Bos-
ton, Manuel Leal ainda se recordava de frases proferidas 
pelos participantes. O secretário da direção fora encar-
regado de Informar depois o Medeirinhos de que os di-
rigentes sindicais não podiam garantir a confidenciali-
dade que lhes pedia o delegado do Instituto Nacional do 
Trabalho, por quem sentiam genuíno respeito. Os sócios 

tinham o direito de saber o que se passava. Além disso, 
parte do que ocorria no litígio com o patronato circula-
va ns conversa de tabernas da cidade.  

O Manuel Leal, mais conhecido por Manuel da Luí-
sa, frequentara a chamada escola do professor António 
de Faria, nas Angústias, na qual fora seu colega José da 
Silva Peixoto. Quando o professor saía durante o tem-
po em que a escola ainda se encontrava a funcionar, 
ele encarregava o Manuel de ensinar os outros com-
panheiros. O Manuel da Luísa fora o melhor aluno do 
professor Faria na sua classe. Por vezes, ao modo de 
graça e reconhecimento, Silva Peixoto dizia recordar-se 
de que o Manuel fora seu mestre. O Manuel, porém, não 
prosseguira a sua educação porque o pai decidira que 
um dos filhos não seria “doutor enquanto os outros 
fossem pescadores”. 

Mestre José Goulart da Silva, o Charrinho, que mais 
tarde arcaria a presidência do sindicato, fora eleito 
então vogal da direção. Era ao mesmo tempo capataz 
da Bensaúde. A situação de conflito de interesse talvez 
tivesse preocupado alguns filiados, mas da integrida-
de de Mestre José Charrinho ninguém duvidaria com 
justiça. Todavia, a direção entregou ao vogal substituto, 
Francisco Capitão Antigo, temporariamente, as funções 
do Charrinho. De apelido Leal, o Francisco era ainda 
primo do Manuel da Luísa. O pai nascera na freguesia 
picoense da Candelária. 

Um filho do Capitão Antigo, Francisco, Frank-Sue 
Leal, vive na província de Ontário, no Canadá. Deslo-
cou-se a Nova Bedford com a equipa do Angústias Atlé-
tico Clube em 1970. Quase cinquenta anos mais tarde 
ainda não concretizara esperança de visitar o Faial. 
Com a ajuda de um primo, o desditoso Viriato José Fer-
reira, residente em Cambridge, e o Manuel Lima, amigo 
e também jogador de futebol no Atlético, regularizou 
a sua permanência nos Estados Unidos. Fazia questão 
de dizer aos amigos que lhes devia a liberdade. Anos 
depois fixou residência naquele país. 

(Continua numa próxima edição)

Diego Moreira deixa Benfica e assina pelos ingleses do Chelsea
Vasco Lopes é reforço 
do Aves SAD no dia em 
que Jorge Costa foi 
oficializado

O avançado Vasco Lo-
pes é o mais recente re-
forço do Aves SAD, tendo 
sido novidade no primei-
ro treino da equipa da II 
Liga portuguesa de fute-
bol, realizado sexta-feira 
e já orientado pelo técni-
co Jorge Costa.

O futebolista de 23 
anos, está de volta a Por-
tugal depois de uma ex-
periência de meio ano ao 
serviço dos cipriotas do 
Akritas Chlorakas.

Botafogo anuncia saída de treinador 
português Luís Castro

Farense defronta Al Nassr e Sporting 
na pré-temporada

O Farense vai defrontar o Al Nassr, de Cristiano Ro-
naldo, e o Sporting na pré-época 2023/24.

O primeiro teste de preparação dos algarvios será 
no dia 08 de julho, frente à equipa de sub-23 do Faren-
se, em local a definir, seguindo-se o embate com os 
sauditas do Al Nassr, em 14 de julho, no Estádio Algar-
ve. Em 19 de julho, o Farense defrontará o Sporting, 
em local a definir, e para 05 de agosto está previsto 
um jogo particular com o vizinho Portimonense, no 
Estádio de São Luís, em Faro.

A equipa algarvia, que regressa ao escalão principal 
após ausência de dois anos, volta ao trabalho na se-
gunda-feira com exames médicos, enquanto o primei-
ro treino está agendado para o dia seguinte.

O guarda-redes Luiz Felipe (ex-Vizela) e o médio 
Rafael Barbosa (ex-Tondela) são os dois reforços já 
confirmados.

SC Braga apresenta-se ao trabalho 
com 23 jogadores e dois reforços

O Sporting de Braga 
apresentou-se sábado 
ao trabalho para come-
çar a preparar a época 
futebolística 2023/24 
com 23 jogadores, entre 
eles  os reforços Marín e 
Vítor Carvalho, sendo que 
o plantel é naturalmente 
ainda provisório.

Compareceram no Es-
tádio Municipal de Braga 
para os habituais exames 
e testes físicos os joga-
dores Matheus, Tiago 
Sá, Hornicek, Bernardo 
Fontes, Tormena, Paulo 
Oliveira, Niakaté, Borja, 
Marín, Castro, Pizzi, Al 
Musrati, Vítor Carvalho, 
Djibril, Gorby, André Hor-
ta, Rodrigo Macedo, Ro-
drigo Gomes, Álvaro Dja-
ló, Roger, Banza, Mário 
González e Bruma.

Os internacionais Joe 
Mendes, Serdar, Ricardo 
Horta, por terem estado 

recentemente ao serviço 
das respetivas seleções 
e devidamente autoriza-
dos pelo clube, Abel Ruiz 
e Victor Gómez, a repre-
sentarem Espanha no 
Europeu de sub-21, não 
marcaram presença.

O lateral esquerdo es-
panhol Marín e o médio 
brasileiro Vítor Carvalho, 
ambos contratados ao 
Gil Vicente, são os únicos 
reforços até ao momento 
do Sporting de Braga, ter-
ceiro classificado do últi-
mo campeonato.

Sequeira, Racic, que 
regressou ao Valência 
após empréstimo, Pedro 
Santos, transferido para 
o Arouca, e Iuri Medeiros, 
que rumou ao Al-Nasr, 
dos Emirados Árabes 
Unidos, são as saídas já 
registadas no plantel co-
mandado por Artur Jor-
ge.

Depois das primeiras 
semanas de trabalho em 
Braga, os minhotos vão 
estagiar uma semana no 
Algarve, de 15 a 22 de ju-
lho.

Plantel provisório 
do Sporting de Braga 
2023/24:

- Guarda-redes: Ma-
theus, Tiago Sá, Hornicek 
e Bernardo Fontes.

- Defesas: Victor Gó-
mez, Joe Mendes, Serdar, 
Tormena, Niakaté, Paulo 
Oliveira, Borja e Marín 
(ex-Gil Vicente).

- Médios: Gorby, Castro, 
André Horta, Vítor Car-
valho (ex-Gil Vicente), Al 
Musrati, Pizzi e Djibril.

- Avançados: Roger, Ál-
varo Djaló, Ricardo Horta, 
Rodrigo Gomes, Bruma, 
Abel Ruiz, Rodrigo Ma-
cedo, Mário González e 
Banza.

O extremo Diego Morei-
ra, que terminou contrato 
com o Benfica, foi oficia-
lizado como reforço do 
Chelsea, sem que o clube 
da Liga inglesa de futebol 
tenha revelado a duração 
do vínculo assinado com 
o internacional sub-21 
português.

Diego Moreira, filho do 
antigo futebolista Almani 
Moreira, chegou a fazer a 
pré-época com o plantel 
principal dos ‘encarna-

dos’ há um ano, mas aca-
bou por não se estabele-
cer na equipa às ordens 
de Roger Schmidt.

Nos três anos em que 
representou o Benfica, 
somou alguns minutos 
pela equipa principal em 
duas partidas, na última 
jornada da I Liga 2021/22, 
com o Paços de Ferreira, 
e frente ao Midtjylland, na 
terceira pré-eliminatória 
da Liga dos Campeões 
da temporada transata.

Neste periodo, atuou 

sobretudo pelos juniores 
e pelas equipas B e de 
sub-23, tendo ajudado os 
‘encarnados’ a conquistar 
a UEFA Youth League em 
2021/22 e a Taça Inter-
continental de sub-19 em 
2022.

No Chelsea Diego Mo-
reira vai reencontrar o ex-
-médio das ‘águias’ Enzo 
Fernández, num plantel 
que esta temporada será 
comandado por Mauricio 
Pochettino.

Luís Castro já não é 
treinador do Botafogo, 
anunciou o clube brasilei-
ro de futebol, detalhando 
que o técnico português 
comunicou ter aceitado a 
proposta de outra equipa, 
sem especificar qual. 

“O Botafogo foi comu-
nicado nesta sexta-feira 
pelo técnico Luis Castro 
sobre a sua decisão de 
aceitar proposta de um 
clube do exterior, o que 
encerra a atuação no co-
mando técnico da equipe. 
Também deixam o Clube 
os auxiliares Vitor Severi-
no e João Brandão; o pre-
parador físico Roberto de 
Oliveira; o preparador de 
goleiros [guarda-redes] 
Daniel Correia; e o analis-
ta de desempenho Nuno 
Baptista”, lê-se na página 
oficial dos brasileiros na 
Internet.

Luís Castro, de 61 anos, 
tem sido apontado ao Al 
Nassr do avançado inter-
nacional português Cris-
tiano Ronaldo, que em 
janeiro rumou à Arábia 
Saudita para ser a prin-
cipal ‘figura’ da forma-
ção de Riade, pela qual 
assinou 14 golos em 19 
jogos, ainda assim insufi-
cientes para impedir que 
a equipa terminasse o 
campeonato em segundo 
lugar, atrás do campeão 
Al Ittihad, de Nuno Espíri-
to Santo.

O técnico tinha assu-
mido o comando do Bo-
tafogo em março do ano 
passado, tendo agora 
deixado o emblema ca-
rioca na liderança isolada 
do campeonato brasilei-
ro, quando estão decorri-
das 12 jornadas, em que 
somou 10 vitórias e duas 

derrotas.
Na temporada passa-

da, o emblema da ‘estrela 
solitária’ tinha terminado 
o Brasileirão na 11.ª po-
sição.

No estrangeiro, Luís 
Castro esteve ainda duas 
temporadas no Shakhtar 
Donetsk, em que con-
quistou um campeonato 
ucraniano, e uma época 
no Al Duhail, que culmi-
nou com a vitória na Taça 
do Emir do Qatar.

Em Portugal, já depois 
de ter passado por Águe-
da, Mealhada, Estarreja, 
Sanjoanense e Penafiel, 
o antigo defesa fez gran-
de parte da carreira na 
formação do FC Porto, 
acabando mais tarde por 
comandar o Rio Ave, o 
Desportivo de Chaves e o 
Vitória de Guimarães.



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI

Tel. (401) 434-8399

EAST PROVIDENCE
Cottage

$299.900

EAST PROVIDENCE
Colonial 

$469.900
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ATENÇÃO 

SWANSEA
Bar/1 família

$329.900

PAWTUCKET
Cape 

$379.900

WARWICK
Colonial 

$499.900

CRANSTON
Bungalow 
$389.900

EAST PROVIDENCE
Bar/Loja e casa de 1 moradia 

$650.000

REHOBOTH
Colonial  

$799.900

EAST PROVIDENCE
4 Apartamentos

$450.000

RUMFORD
Colonial

$624.900

RIVERSIDE
Bungalow 
$289.900

EAST PROVIDENCE
Cape 

$324.900

RIVERSIDE
Raised Ranch

$489.900

RUMFORD
Cape

$329.900

EAST PROVIDENCE
Colonial 

$529.900

PAWTUCKET
Cape

$299.900

EAST PROVIDENCE
Colonial 

$579.900

NORTH PROVIDENCE
Bungalow 
$249.900

EAST PROVIDENCE
Split Level 
$529.900

EAST PROVIDENCE
Escritório comercial e apartamento

$349.900

VENDIDA

Precisamos de casas para vender! Temos vários clientes em lista de espera! Está interessado 
em saber quanto vale a sua propriedade no mercado atual? Contacte-nos para uma avaliação 

grátis! Somos uma companhia familiar que vem ajudando famílias na compra e venda 
de propriedades desde 1975! A experiência faz a diferença! 

Contacte-nos e verá porque razão a Mateus Realtytem uma excelente reputação! 
O nosso sucesso deve-se ao apoio da nossa comunidade!

DEPÓSITO

DEPÓSITO

DEPÓSITO DEPÓSITO

VENDIDA VENDIDA VENDIDA

VENDIDA

VENDIDA VENDIDA

VENDIDA

DEPÓSITO
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